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A celebração da Quarta-feira 
de Cinzas assinalou o início da 
Quaresma na Diocese de Viana 
do Castelo, com um apelo dire-
to à coerência entre fé e vida. 
Na homilia, o bispo diocesano, 
D. João Lavrador, alertou para 

o risco de uma religiosidade 
feita de gestos exteriores, sem 
verdadeira conversão interior. 

 O prelado descreveu a 
Quaresma como um “itinerário 
com sentido”, orientado para 
a Páscoa e para o mistério da 
morte e ressurreição de Jesus 
Cristo. “Ele não fica na morte. 
Ressuscita. E oferece essa 
ressurreição a todos nós”, afir-
mou, sublinhando que os cris-
tãos são chamados a participar 
numa “vida nova”, ainda que 
marcada por fragilidades.

Ao longo da celebração, in-
sistiu na necessidade de trans-
formação do coração. Evocan-
do o apelo bíblico a “rasgar 
o coração e não as vestes”, 

advertiu contra uma fé vivida 
como aparência ou espetácu-
lo. “Há duas maneiras de viver 
este tempo: para sermos vistos 
ou para, no silêncio, deixar que 
Deus transforme o nosso cora-
ção”, afirmou.

Referindo-se às práticas 
tradicionais da Quaresma — 
jejum, abstinência, oração e 
esmola —, defendeu que só 
fazem sentido se conduzirem 
à conversão e à reconciliação. 
“Somos embaixadores de Cris-
to”, disse, citando São Paulo, 
para reforçar que a reconcilia-
ção deve começar na relação 
com Deus e estender-se aos 
outros. “A paz e a fraternidade 
não se alcançam sem reconci-
liação”, acrescentou.

Por fim, D. João Lavrador 
lembrou a intenção de criar um 
fundo solidário permanente na 
cidade, destinado a responder 
de forma mais célere a situa-
ções de carência social.

A proposta prevê canalizar 
a renúncia quaresmal e outros 
contributos para uma bolsa de 
apoio contínuo, capaz de acu-
dir a famílias em dificuldade e a 
emergências locais ou interna-
cionais. “A renúncia não é para 
acumular, é para partilhar”, 
sublinhou, defendendo que a 
vivência quaresmal deve tradu-
zir-se em gestos concretos de 
fraternidade.

Micaela Barbosa
Fev. 2026, in NV

D. João alerta contra 
religiosidade de aparência

(Continua na página 2)

A Igreja e os pobres

Inesperadamente caiu uma gran-
de adversidade sobre populações 
inteiras do nosso país, sem atender 
ao nível pessoal e social do que en-
controu pelo caminho. Apesar de ter 
sido prevista a sua vinda, falara-se 
em catástrofe, quem estava prepa-
rado para a receber? Impreparados, 
sim, por falta de experiência em ca-
sos semelhantes, foi tratada como se 
desconhecidos fossem os seus efei-
tos, apesar de tantos casos similares 
que já vimos, diversas vezes, longe 
de nós.

Muitas outras populações fica-
ram incólumes à passagem destes 
fenómenos naturais. A natureza não 
é racional, simplesmente combina 
os diversos factores presentes num 
determinado momento, produzindo 
os seus efeitos.

Estes fenómenos seguem o seu 
curso, mas a natureza, para além do 

homem que nela pode agir, tem um 
Criador, que o é de todas as coisas 
criadas. Não é só ao homem que a 
natureza está sujeita, na medida das 
suas capacidades, mas, como jesus 
mostra no Evangelho, as forças da 
natureza estão-Lhe integralmente 
sujeitas, exemplarmente manifesta-
das no mar agitado e no vento forte 
que os seus discípulos, submetidos a 
elas, lhes fazem temer pelas suas vi-
das. Jesus, por tudo Lhe estar sujeito, 
aquieta o mar e acalma o vento. Es-
tabelecida a bonança, os discípulos 
questionam-se: «Quem é este que 
até o vento e o mar Lhe obedecem?»

Há, pois, uma diferença funda-
mental entre o poder do homem e o 
poder de Deus.

O homem de hoje, em grande par-
te, não equaciona, nos seus raciocí-
nios e certezas, a Deus como premis-

«É PRECISO PÔR DEUS 
NO SEU LUGAR»

Pela noite, ia para o quarto, 
depois de um dia estafante e 
surgiu-me esta ideia: como é que 
a Igreja chega aos pobres? Oh! 
Fica para amanhã, agora vou 
rezar e descansar.

Deitei-me a uns minutos para 
as 22.00H e à chamada do des-
pertador às 07.20h, já eu estava 
desperto e recuperado das mi-
nhas energias consumidas no 
dia anterior, depois de um sono 
recuperador, saciado e com 
vontade de trabalhar.

Lembrei-me da pobreza, diga-
se, da igreja em geral. Mas indo 
à realidade que melhor conheço, 
como chega o Bispo aos pobres 
da sua Diocese? Neste caso a 
Diocese é a de Viana, próxima 
do jubileu dos 50 anos (2027). 
Ela não será muito diferente 
das outras dioceses na Igreja 
Universal.

As paróquias têm sempre em 
conta os seus pobres, as suas 
necessidades, com mais ou com 
menos, vão respondendo às 
necessidades à vista e também 
às que estão escondidas. É da 
essência da Igreja ser caritativa, 
evangelizadora e celebrativa. 
Faltando uma destas vertentes, 
é tudo, menos Igreja de Cristo. 
É como um pote de três pernas, 
sem uma delas não se aguenta 
de pé.

Bom! Quantos Centros So-
ciais tem a nossa Diocese? 
Quantas respostas sociais dão 
cada um?

A Cáritas Diocesana quantos 
acolhimentos faz e quantas 
respostas dá das mais diversi-
ficadas?

O movimento vicentino com 
as suas 40 Conferências Vicen-
tinas a quantas famílias levam 
ao domicílio do pobre: confiança, 
esperança, amor, alimento ma-
terial e espiritual e, ao longo dos 
tempos, quantos não se levan-
tam da sua vida materialmente 
miserável para uma vida activa, 
digna, porque os vicentinos não 
lhes dão só o peixe, mas os 
ensinam a pescar? 

As várias Santas Casas da 
Misericórdia com as suas múl-
tiplas respostas sociais e as 
IPSS,  que,, não sendo Centros 
de paróquia, são de cariz cristão 
e católico com as suas diversas 
respostas sociais.

Olha! Aqui está a resposta. 
A igreja chega aos pobres atra-
vés de muitos modos e ainda 
das iniciativas particulares e 
desconhecidas de cada cristão 
ao cumprir as obras da mise-
ricórdia, aproximando os seus 
corações às misérias humanas 
para lhes dar uma vida nova, a 
paz, a justiça e o amor de Deus.

Até que enfim… Achei que por 
este meio onde não só por fins 
humanitários, mas, e sobretudo, 
também caritativos. Assim Deus 
que é Amor chega a muitos so-
fredores.

O bispo e o pároco são os 
primeiros animadores, a seu 
nível nas comunidades. Como 
me serviu de ponto de referência 
a minha diocese, o nosso bispo 
conversa com os pobres e cos-
tuma comer com eles à mesa na 
noite de Natal, mesmo no tempo 
do Covid.

As guerras arrastam consigo 
ódio, violência, fome, pobreza, e 
doenças, dor e luto.

Os políticos do mundo inteiro 
deviam estar atentos, senão, 
pela Caridade, ao menos pelo 
humanismo porque haverá sem-
pre mais pobres, mais fome, 
mais miséria e menos coração. 
A Igreja é rica em Misericórdia. 
“Deus é rico em Misericórdia”, 
(Ef.2,4) porque é um vínculo 
para que se manifeste através 
do amor, do perdão, da tolerân-
cia, de ações, da ajuda ao pró-
ximo com um coração aberto ao 
“Corpo de Cristo”.   (Misericórdia 
= miseri + cor= coração) isto é, a 
compaixão do coração de Deus, 
do seu Amor.

 Esta é a vocação da Igreja 
a de transmitir misericórdia. Ao 
mesmo tempo que condena 
o pecado, acolhe o pecador 
que se arrepende e procura o 
perdão.

Meus amigos, a Igreja é Mise-
ricórdia, porque Deus é Amor...

Querer voltar, com a confian-
ça de uma criança, para os bra-
ços do Pai e n’Ele encontrar uma 
vida nova, cheia de felicidade…
Que mais podemos querer ou 
exigir a um irmão?

É preciso que cada cristão por 
si isoladamente, ou em equipa, 
em grupo, pense que o que lhe 
sobra deve ser repartido por 
quem precisa.

Continuo o meu pensamento. 
Vale a pena ser missionário da 
fé que vivo, apesar das minhas 
debilidades e das minhas fragi-
lidades.

Artur Coutinho

O padre Orlando Fernandes Car-
reira faleceu, aos 47 anos de idade. 
Natural de Lindoso, no concelho Pon-
te da Barca, o sacerdote da diocese 
católica do Alto-Minho nasceu no dia 
23 de maio de 1978, e foi ordenado 
padre em 24 de Julho de 2011. Exer-
ceu o seu ministério nas paróquias de 
Sabadim, Álvora, Eiras, Loureda, Mei, 
Portela, Aboim das Choças, paróquia 
que atribuiu recentemente o nome 
do sacerdote ao largo junto à igreja 
paroquial, Rio de Moinhos, Rio Frio e 
Senharei, no Arciprestado de Arcos 
de Valdevez.

O padre José Luís de Sousa Ri-
beiro faleceu, aos 68 anos de idade. 
Natural de Monserrate (Viana do 
Castelo), foi ordenado presbítero a 
11 de novembro de 1984, na Sé de 
Viana do Castelo, por D. Armindo 
Lopes Coelho. 

O padre José Luís Ribeiro foi 
membro do Conselho de Redação do 
jornal “Notícias de Viana” e trabalhou 
na pastoral no arciprestado de Ponte 
de Lima, onde foi vigário paroquial 
da Correlhã e pároco de Fontão, S. 
Pedro de Arcos e do Divino Salvador 
de Estorãos.

Conselho Paroquial de Pastoral na Tomada de Posse
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	 De Abraão até Jesus…
A Aliança renovada
1200 anos AC – As colinas á 

volta daquilo que é hoje a cidade 
Nablus, local de alta resistência 
dos palestinianos nos recentes 
conflitos, lembram-se da Aliança 
das tribos de Israel com Deus.

Não muito longe deste local, 
em Siquém, aos pés dos montes 
Ebal e Garizim, foi aqui que Jo-
sué reuniu as tribos de Israel. Ele 
torna as próprias pedras como 
testemunhas, para que os seus 
testemunhos permaneçam para 
sempre e que o compromisso 
seja solido como rocha.  Depois, 
ordenando o povo de Israel de 
escolher em nome de Yavé, o 
Deus único, o Deus exigente, 
aquele que os fez sair do Egipto, 
da terra de servitude. Quanto 
a Josué e á sua família, eles 
servirão ao Deus de Israel. E o 
povo respondeu: «Ámen, nós o 
faremos». Josué 24

Pesquisado pelos arqueólo-
gos, o local de Siquém, atesta 
uma antiguidade que nos leva 
até 1800 anos AC. Muito antes 
de Jerusalém, Siquém foi uma 
cidade importante para os Is-
raelitas. 

Os montes Ebal e Garizim têm 
um lugar importante para o culto. 
Segundo a tradição, pronuncia-

va-se as bênçãos sobre o monte 
Garizim, e as maldições sobre o 
monte Ebal, como para traçar, 
no eco das duas montanhas, um 
caminho para a Aliança. O Gazi-
rim permanece o grande local de 
encontro dos Samaritanos pela 
Páscoa, festejada numa outra 
data diferente dos Judeus.

Em Siquém, o leitor dos Evan-
gelhos lembra-se do encontro de 
Jesus com a Samaritana junto 
ao poço. Esta mulher, não é ela 
parecida connosco, na sede 
profunda como nós, pela água 
assim como os animais de Jacob 
tinham sede do poço? Á beira 
deste poço, a sede de Deus 
encontra conforto no encontro 
com Jesus que precisamente 
parou ali.

O Pacto de Siquém – Josué 
24,25-28

25*Naquele dia, Josué fez 
uma aliança com o povo e deu-
lhe, em Siquém, leis e prescri-
ções.  26Josué escreveu estas 
palavras no livro da Lei de Deus 
e, tomando uma grande pedra, 
erigiu-a ali como um monumen-
to, sob o carvalho que se encon-
trava no santuário do SENHOR.

27Disse a todo o povo: «Esta 
pedra servirá de testemunho 
entre nós, pois ela ouviu todas 

as palavras que o SENHOR nos 
disse; ela servirá de testemunho 
contra vós, para que não rene-
gueis o vosso Deus.»

28Então Josué despediu o 
povo, indo cada um para a sua 
herança.

Encontro no Poço de Jacob 
João 4,5-10

 5*Chegou, pois, a uma cida-
de da Samaria, chamada Sicar, 
perto do terreno que Jacob tinha 
dado ao seu filho José. Ficava ali 
o poço de Jacob. 6Então Jesus, 
cansado da caminhada, sentou-
se, sem mais, na borda do poço. 
Era por volta do meio-dia.

7Entretanto, chegou certa 
mulher samaritana para tirar 
água. Disse-lhe Jesus: «Dá-me 
de beber.» 8Os seus discípulos 
tinham ido à cidade comprar 
alimentos.  9*Disse-lhe então a 
samaritana: «Como é que Tu, 
sendo judeu, me pedes de beber 
a mim que sou samaritana?» É 
que os judeus não se dão bem 
com os samaritanos.  10*Res-
pondeu-lhe Jesus: «Se conhe-
cesses o dom que Deus tem 
para dar e quem é que te diz: 
‘dá-me de beber’, tu é que lhe 
pedirias, e Ele havia de dar-te 
água viva!»

Hélder Gonçalves

A PERTURBAÇÃO 
DO TIO JOÃO

No poial junto ao seus portão,
tio João,
recorda a vida passada,
quando ainda madrugada
se entregava com ardor,
sob frio ou calor
ao trabalho nas terras
que o pai lhe deixara.
Mastigando as palavras
diz a quem passa,
que a maior desgraça
é a nova mocidade
fugir para a cidade.

2
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Era filha de Manuel Alves e de 
Rosa Joaquina Baptista. Es-
tava viúva de João Fernandes 
Martins.
Alexandrina Maria 
Verde Cadilha Fil-
gueiras de 64 anos 
faleceu no dia 8 de 
Dezembro de 2023.
Paula Pinto Gonçal-
ves de 52 anos fale-
ceu no dia 12 de 
dezembro.
S a l v a d o r  M e i r a 
Peixoto de 74 anos 
faleceu no dia , reda-
tor deste jornal e 
sobrinho do Padre 
Franciscano Joaquim Peixoto 
de Barroselas
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Pela Comunidade

Nas Mãos de Deus
Maria Salomé Feitosa Pereira 
Ribeiro de 78 anos de idade 
faleceu a 27 de Ou-
tubro de 2023. Era 
filha de José Pereira 
e de Matilde de Sousa 
Feitosa. Estava viúva 
de Ernesto Lima Ribeiro.
Maria Fernanda Coutinho 
Amaral de 94 anos de idade 
faleceu a 2 de Novem-
bro de 2023. Era filha 
de Daniel de Oliveira 
Amaral e de Maria das 
Dores da Cruz Coutinho. Estava 
viúva de Abel Gonçalves de Ol-
iveira Enes.
Maria Madalena da Silva 
Gonçalves de 84 anos de idade 
faleceu no dia 2 de Novem-
bro de 2023. Era filha 
António Gonçalves 
Campainha e de Ma-
ria de Lurdes Pereira 
da Silva. Estava viúva 
de António José Fernandes de 
Almeida.
Olinda Gonçalves de Matos 
de 90 anos faleceu a 6 de No-
vembro de 2023. Era filha de 
José Dias Marques 
de Matos e de Maria 
Gonçalves de Matos. 
Estava viúva de Man-
uel António de Sousa.
Maria Rita Filomena da Sil-
va Felgueira Negrão de 92 
anos faleceu no dia 
12 de Novembro de 
2023. Era filha Albano 
Felgueiras Negrão e 
de Rosalina da Silva 
Miranda. Era viúva de António 
Rodrigues da Silva.
António da Silva Monteiro 
de 87 anos faleceu 
a 22 de Novembro 
de 2023. Era filho de 
José Monteiro e de 

Ana da Silva. Deixa a Maria 
Adelaide Barbosa Correia viúva.
Esmeralda da Silva 
Azevedo de 88 anos 
faleceu a 27 de No-
vembro de 2023. Era 
filha de Manuel da 
Costa Azevedo e de 
Maria Pereira da Silva. Deixa 
João de Passos Rodrigues Cam-
bão viúvo.
Luzia de Carvalho 
Dantas de 59 anos 
faleceu a 27 de No-
vembro de 2023. Era 
filha de Alberto Fer-
nandes Dantas e de Idalina de 
carvalho Afonso. Deixa viúvo o 
João Paulo Faria.
Edita Isabel Bap-
tista Alves de 99 
anos faleceu a 3 de 
Dezembro de 2023. 

ACEG - Associação Cristã de 
Empresários e Gestores Jorge 
Líbano Monteiro: “O grande papel 
da ACEGE é: como é que transfor-
mamos os corações dos homens” 
A Diocese de Viana partilhou 
Luz da Paz de Belém
O Bispo diocesano, D. João Lavra-
dor, presidiu à cerimónia nacional 
da partilha 'da Luz da Paz de 
Belém, que decorreu no Pavilhão 
Municipal José Natário, no - [Ar-
ciprestado de Viana do Castelo. 
Sob 'o tema “Dignidade, liberdade 
e justiça para todos", a celebração 
é “uma tradição que os escuteiros 
partilham desde 1989”, que tem 
como propósito “assinalar os 75 
anos da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, aprovada a 10 
de dezembro de 1948 pela Assem-
bleia Geral das Nações Unidas”.
Comunidade Diocese - Mais de 
50 crianças da comunidade cigana 
receberam prendas do Pai Natal. 
Clima - Cerveira-Tomino com 
900 mil euros para adaptação às 
alterações climáticas e promoção 
de igualdade.
 “IGREJA DE TODOS PARA 
TODOS” SERVIu DE MOTE ÀS 
JORNA DAS DIOCESANAS DE 
PASTORAL – A Diocese de Viana 
do Castelo vai      promoveu, nos 
dias 18 de novembro e 1 e 2 de 
dezembro, as Jornadas Dioce-
sanas de Pastoral, que visaram 
“renovar a Igreja diocesana” pelo 
“caminho que verdadeiramente 
responda à Evangelização dos 
homens e das mulheres do mun-
do atual” sob o lema «Igreja de 

todos para todos» No dia 18 de 
no vembro, sob o tema “Quem é o 
meu próximo?, o orador foi Enzo 
Bianchi. No dia 1 de dezembro, o 
Pe. Rossano Sala falou sobre as 
“Interpelações do Papa Francisco 
para a Igreja de hoje”, a Irmã Na-
thalie Becquart abordou o tema 
“Centralidade da Pessoa de Je-
sus Cristo no Magistério do Papa 
Francisco em ordem à renovação 
da Igreja”, e o Pe. Sérgio Leal 
apresentou o tema “A Caminhada 
da Igreja Conciliar na promoção 
da participação ativa de todos os 
batizados”.
Já no dia 2 de dezembro, os 
oradores foram o Pe. Rossano 
Sala - “Igreja, comunidade de dis-
cípulos missionários, em saída, de 
portas abertas e acolhedoras” - e 
a Irmã Nathalie Becquart - Ecos 
do Sínodo dos Bispos sobre a 
Sinodalidade e o que se espera 
em ordem ao futuro da Igreja”. O 
evento decorreu no Centro Pas-
toral Paulo VI, em Darque, Viana 
do Castelo, no âmbito do Jubileu 
da Diocese.
TEMPESTADE DE GRATIDÃO 
ENCHE SÉ DE VIANA
A celebração do Dia da Diocese, 
no passo dia 5 de novem bro, ficou 
marcada pela entronização da 
imagem de Na Sra. da Peneda na 
Catedral, por uma homenagem a 
Mons. Sebastião Fer- reira, mas, 
também, por um conjunto de ativ-
idades, sob o tema “O pós-JMJ 
Lisboa 2023: ‘Maria levantou-se 
e promovidas pelo Secretariado 
da Pastoral Juvenil.

Realizou-se o Magusto da 
Catequese – Depois do assar 
, do comer e beber apareceram 
os sarranhos e a alegria tanto 
sábado como no domingoCa-
da criança traz 10 castanhas 
golpeadas para assar e fazemos 
o Magusto (para os de sábado e 
do domingo). 

D. João Evangelista – Os 
seminários, sendo da diocese, 
são de todos nós, merecem o 
nosso carinho e o nosso em-
penho, a nossa partilha, ajuda 
e colaboração.
Somos herdeiros duma belíssi-
ma herança que nos inspira e im-
pulsiona para que também nós 
hoje sejamos dignos promotores 
da vocação sacerdotal. Início da 
semana dos seminários.

CONCERTO NA Igreja da Sa-
grada Família – Pelo Orfeão de 
Guimarães no dia 7 de Dezem-
bro . “Chorus Anima Populi” 
(ou Coro Alma do Povo) para 
celebrar a Padroeira de Portugal 
e o aniv. da Paróquia decorreu 
com êxito, às 21.00hH. Rste 
Concerto começou com o coro 
da Academia Sénior do CER.

CONCERTO NO DIA 8 – Con-
certo pelo Grupo de Cavaquin-
hos da nossa Escola de Música 
para celebrar o aniversário da 
Padroeira de Portugal e o aniv. 
da Paróquia, também será às 
21.00H do dia 8, também outro 
êxito. 

CONTINuAMOS A 
PRECISAR DE LEITORES 

E ACÓLITOS

CENTRO DE DIA – “Passeio 
anual dos seniores dos Centros 
de Dia e Centro de Convívio, 
do Centro Social e Paroquial 
de Nossa Senhora de Fátima, 
realizado no passado dia 17 de 
junho, à fundação Serralves, 
concebida originalmente como 
uma residência privada, a Casa 
de Serralves e o Parque envol-
vente resultaram de um projeto 
encomendado pelo segundo 
Conde de Vizela, Carlos Alberto 
Cabral (1895−1968) para os ter-
renos do que fora a quinta de ve-
raneio da família nas imediações 
do Porto. Projetada e construída 
entre 1925 e 1944, a Casa de 
Serralves é considerada o mais 
notável exemplo de conceção de 

Movimento Diocesano
um edifício ArtDéco em Portugal. 
Os nossos utentes terminaram a 
sua visita à Casa de Serralves, 
com pequeno passeio pedestre, 
apreciando as esculturas im-
plantadas nos jardins do Parque, 
tais como: a escultura “Andar é 
Medir”, a escultura do “Plantoir” 
[Colher de Jardineiro], o “Jardim 
Catóptrico” (Teuseus), o ”Monte 
Falso”, a “Banhista Drapejada” 
[La Seine - O Sena], entre out-
ras. De seguida realizou-se o 
almoço-piquenique no Parque 
da Cidade. (…)
Despedimo-nos da Cidade Invic-
ta, com uma volta panorâmica 
de autocarro pela foz do Douro 
e pelo centro histórico, onde tive-
mos oportunidade de apreciar o 
Porto animado e ornamentado 
com motivos alusivos à cele-
bração dos Santos Populares: 
São João.” (José Calçada)

FESTA DE NATAL DA CATE-
QuESE - Decorreu no dia 17 
com crianças, catequistas e 
pais onde todos acabaram por 
participar em encenações com  
o mágico que começou e acabou 
as mesmas. Terminou com um 
convívio.  

Avelino Reis

H i s t ó r i a s  d e  V i d a
raparigas e mais quatro bisnetos. 
Já fizeram 65 anos de casados. A 
Gracinda trabalhou no regional não 
só no Fontinha como na Carolina.

Fez um interregno, enquanto fez 
da sua casa um infantário e a ser a 
melhor ama de Viana.

Uma vida conjugal de 65 anos e 
que parece estarem em condições 
de chegarem aos 70.

No final o senhor Rio contou 
que concorreu às Finanças e à 
Caixa Geral de Depósitos, mas foi 
chamado para a Caixa G. Depósit-
os de Lisboa, mas não aceitou por 
ser longe  e foi chamado para as 
Finanças em Paredes de Coura 
e aceitava, mas quando disse ao 
patrão , este não deixou e aumen-
tou-lhe o salário para além do que 
iria receber em Paredes de Coura. 
Isto quer dizer que era um bom 
trabalhador, gostava do que fazia 
e sempre muito respeitador e re-
speitado. Apresentava trabalho à 
Importadora. 

Era um assíduo frequentador 
da missa do meio-dia e andou de 
mordomo da Cruz no Bairro Jardim 
alguns anos.

Zeferina e Alfredo Soares
Quando em 1978 entrei nesta 

Paróquia uma das senhoras mais 
zelosas pela igreja era a Zeferina  
Gonçalves Viana Soares, filha de 
Joaquim Viana e Maria do Carmo, 
natural de Coimbra. Aí conheceu o 
seu futuro esposo o Alfredo Andrade 
Soares, filho de António Soares e 
Matilde Andrade foi trabalhar na 
J.A.E. (Junta Autónoma dos Estra-
dos, em Coimbra, hoje o Instituto 

Português…?). Tendo casado com 
Alfredo Soares, que era de Viana, e 

como foi transferido para a sua terra, 
vieram os dois e moraram aqui na 
Rua da Bandeira, bem perto do Lar-
go das Carmelitas à rua da Bandeira 
nº 373. Faleceu com 57 anos e o 
marido com 50 de idade, em 1981.A 
Zeferina e o marido eram cursilhitas. 
Ela foi catequista, zeladora e a sua 
vida profissional foi um trabalho a 
tempo parcial na escola.Tinha mais 
um casal de irmãos e acompanhou 
o seu marido para Viana.A Arman-
dina Azevedo morou, enquanto 
solteira, na casa deste casal. Daí 
terem criado laços afetivos muito 
fortes e, ainda hoje, a Armandina 
retém memórias muito gratas dos 
dois que também os escolheram 
para padrinhos de um seu filho 
mais velho.O casal ajudava pessoas 
que não conhecia de lado nenhum. 
Sempre de mãos abertas para dar 
e de coração aberto para amar.A 
Zeferina veio a falecer de câncer no 
estômago no Pavilhão Cirúrgico e o 
seu marido morreu, horas depois, no 
mesmo dia de agosto.

Conclusão da pág. 4
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Sabia que...? (105)
1. que o dia 2 de Novembro, res-
ervado no calendário católico à 
“comemoração de todos os fiéis 
defuntos” remonta ao ano de 998, 
ano em que Santo Odilão, abade de 
Cluny, determinou que em todos os 
mosteiros da sua Ordem se fizesse 
nesta data evocação de todos os 
defuntos, desde o princípio até ao 
fim do muindo”?
2. no dia 15 de Abril de 2019 um 
grande incêndio atingiu gravemente 
a Catedral de Notre-Dame, em 
Paris, obra-prima da arte gótica, 
resultando, por efeito das chamas, 
o colapso da armação, a destruição 
do relógio e o desmoronamento da 
sua famosa agulha?
3. segundo  um relatório da orga-
nização internacional SAVETHE 
CHILDREN, nos últimos dez anos 
a guerra matou ou mutilou 93.236 
crianças e que, segundo o mesmo 
relatório,  a maioria das vítimas foi 
alvo de bombardeamentos,  minas 
terrestres  e outras armas explosi-
vas, que tiveram por vezes como 
alvos propositados escolas e zonas 
acto residenciais?
4. nos próximos anos, o aumento 

da temperatura  global vai levar 
à subida do nível de água  do 
mar, ao aumento dos fenómenos 
climáticos extremos em número 
e intensidade, â destruição  de 
alguns ecosssistemas, a perdas 
na produção de alimentos , entre 
outras consequências.
5. segundo uma investigação do 
Instituto Max Plank de Química e 
a Universidade Médica de Mainz 
(ambos na Alemanha), só em Portu-
gal, por causa das partículas finas, 
a poluição do ar é responsável por 
cerca de 15 mil mortes por ano, cer-
ca de 30 vezes superior ao número 
de mortes por sinistralidade nas 
estradas de Portugal?
6. o registo civil da população portu-
guesa, criado em 1867, só em 1878 
é que foi regulamentado e ainda só 
para os não católicos ( para estes 
havia os registos paroquiais onde 
constavam  os nascimentos, e 
casamentos, óbitos, etc.) e que só 
em 1911 se tornou obrigatório para 
todo o país?
7. segundo um relatório da Variety 
of Democracies  da Universidade de 
Gotemburgo, Portugal é, em 2019,  

a 8.ª democracia  mais avançada 
do mundo?
8. no estandarte da cidade de Ur, 
na antiga Suméria, 2.500 anos 
a.C., segundo um painel do Museu 
Britânico, está representado um 
desfile de animais e tributos perante 
um rei que bebe vinho enquanto 
conversa?
9. todos ao nos, 4,5 biliões de pon-
tas de cigarros são indevidamente 
lançadas para o chão e que só em 
Portugal são consumidos dez mil 
milhões de cigarros  por ano, muitos 
dos quais  vão acabar nas rua , nas 
praias  e nos oceanos co o prejuízo 
ambiental e para a saúde do planeta 
que daí advém?
10. o casaque Alexandre Vinokurev, 
em ciclismo de estrada, a russa 
Tatyana Lysenko, em lançamen-
to do martelo, a turca Asli Cakir 
Alptekin, nos 1500 metros, foram to-
dos  medalhas de ouro nas Olimpía-
das de Londres 2012, depois de 
terem cumprido um período de 
suspensão por motivo de doping?
Se não sabia, ficou a saber.
Nunca é tarde para aprender.

Albino Ramalho 

P a s s o  a  P a s s o . . .  ( 94)
2 0  s é c u l o s  d e  c r i s t i a n i s m o

Ajude-nos a cumprir os nossos 
compromissos bancários 

e a acabar a obra. 
Seja generoso nos 

ofertórios das missas. 

Igreja da Sagrada Família

IBAN CGD   PT50 0035 0751 0000 6303 7304 3
IBAN Caixa Noroeste  PT50 0045 1436 4022 8452 5397 9

Também pode dar 
um donativo extra.

O PERCuRSO
Ao fundo da frágil luz
onde a claridade se acaba,
já nada mais afaga
a nossa bem pesada cruz.
Não queremos atalhar caminho,
procuramos o carinho
que teremos junto a Jesus.
Levamos, todos, sobre os ombros
 o pesado fardo da vida
que desde a nossa partida
vai causando alguns assombros.
E se a entrada é bem estreita
ela é forrada com amor,
e logo a paz do Senhor
nos enleia e nos aceita!

Eugénio Monteverde

Promessas duma memória… O 
nosso século embirra como nunca 
contra Deus e contra o homem. Os 
vinte séculos precedentes foram 
portanto os mais movimentados. 
E os cristãos, de alguma ma-
neira contribuíram para tempos 
cinzentos durante o percurso: a 
história dita «santa» não é duma 
outra textura a não ser que da hu-
manidade. Esta obscuridade não 
consegue esconder o génio, as 
invenções, os audazes, a criação 
da beleza dos crentes. Mas at-
ravés de sombras e luzes, eles 
aprenderam a não confundir a fé 
com as culturas e as civilizações 
pelos quais as atinge.
Na entrada do terceiro milénio, 
que não será sequer um porto de 
abrigo, que sorte ter a memória 
longa! O milagre é sem dúvida 
que os discípulos de Cristo do 
XXI século, possam viver da 
mesma mensagem como aqueles 
que desde os primeiros tempos 
viveram a Páscoa do ano 30. 
Porque com esta mensagem 
poderia ter-se perdido dois mil 
anos ou mais?
Foi á 90 ano - A vida cristã tal 
qual se manifestou até ao concilio 
Vaticano II, numa europa rural. 
A procissão do Corpo de Deus 
– Num domingo de primavera, 
todos se levantam cedo: é pre-
ciso preparar o itinerário dos 
paroquianos que festejam o Cor-
po de Deus. No chão, fazem-se 
decorações com serrim e flores. 
Depois da Eucaristia, a procissão 
sai para as ruas com as bandeiras 
e o clero. Um pouco mais longe, 
atrás das mulheres, os homens 

seguram o pálio dourado ao qual 
debaixo vai o sacerdote que leva 
o Santíssimo Sacramento. Um 
sacerdote incita e convida os fiéis 
a cantarem em latim: «Ó Augusto 
Sacramento onde Deus nos é 
alimento, eu creio presente Jesus 
Cristo porque Ele mesmo o disse. 
Sim, na Sagrada Hóstia, adoro 
Deus, verdadeiro pão da vida.». 
Depois de duas horas, o povo pára 
junto ao local do último repouso do 
santíssimo Sacramento e enche-o 
de flores ficando as crianças com 
os cestos vazios de pétalas. 
As rogações - Ao longo dos três 
dias antes da Ascensão, toda 
a aldeia percorre os campos, 
pedindo a Deus para abençoar o 
trabalho dos homens e das suas 
recolhas. Durante este rito de 
rogação joga-se uma religião que 
não é somente pessoal e humana 
mas também uma ligação com 
o cosmos. O ritual da terra está 
integrado na vida dos homens, 
no relógio biológico e na Liturgia. 
O Catecismo - Cada 5ª feira de 
manhã para os alunos da escola 
pública, o catecismo começa pela 
recitação do capítulo anterior. As 
crianças aprendem decore as 
preguntas e respostas. O que é 
um sacramento? «Um sacramen-
to é um sinal sensível instituído 
por Jesus cristo para aumentar 
a graça». As fórmulas são um 
pouco mais complicadas para as 
crianças. O sacerdote leva o tem-
po necessário para lhes explicar. 
É através deste método que o 
credo se transmite de geração 
em geração. Para os alunos das 
escolas religiosas, a catequese 

é diária e acompanhada de uma 
oração no momento de entrar na 
sala de aula.
A Comunhão Solene - É o coroar 
do final de vários anos de cate-
quese. As raparigas vestidas de 
branco, os rapazes de azul-marin-
ho ou cinzento professam a sua fé 
em Jesus Cristo em frente a toda 
a comunidade. Para alguns, a 
prática religiosa termina aqui. Para 
outros, esta comunhão solene, 
marca o inicio dum envolvimento 
nos movimentos paroquiais dos 
jovens.
A Graça - «Abençoai, Senhor, 
esta mesa preparada. Alimentai 
as nossas almas esfomeadas 
e dai a todos os nossos irmãos 
que comer». Assim começa uma 
refeição em muitas famílias. É 
o momento de se lembrar que 
os alimentos são mais do que o 
trabalho dos homens: são Dom 
do Criador. Esta oração foi feita 
como um meio simples de ritmar 
o dia e de confiar a Deus toda a 
atividade humana. 
A Eucaristia de costas voltadas 
para os fiéis - Segundo um ritual 
fixado no século XVI pelo Papa 
Pio V, o sacerdote celebra a Eu-
caristia no Altar-mor, em frente ao 
crucifixo de costas voltadas para a 
assembleia: em nome do povo, ele 
é o mediador entre fiéis e Deus. 
Á utilização do latim, do incenso, 
as numerosas crianças do coro 
e com roquetes vermelhos, as 
velas, o ajoelhar de todos durante 
a consagração, e a comunhão no 
altar, faz vivamente ressentir o 
caracter do sagrado do mistério 
da Eucaristia.

Hélder Gonçalves

Edita Isabel Baptista Alves, filha de Manuel Alves, natural de 
Ponte de Lima (Fomelos) e de Rosa Joaquina Baptista, dos Arcos 
de Valdevez (Guilhadeses), industriais de panificação numa padaria 
que ficava onde foi já parque do Hotel Afonso III e hoje em obras, 
conhecida pela casa da “Rosinha da Ponte”. Ainda me lembro do 
tempo da minha infância porque a minha 3a classe foi pre parada por 
uma neta, a Rosa, regente escolar.

Foi casada com João Fernando Mar tins 
nasceu em 1 de Junho de 1920, e era filho de 
António Martins e Rosa Fernandes Morais. O pai 
era Tanoeiro e a mãe doméstica. A oficina do pai 
era no local onde hoje é o “Pipo” à Rua do Cais.

A Edita sempre serviu os pais na Padaria. Era 
zeladora na Igreja do Car mo há 52 anos e faz parte 
da Ordem Terceira. Aqui na Paróquia tem trat ado 
dos “ paninhos do Senhor”, (isto quer dizer os panos como os san-
guinhos, corporais, manuseares, palas e tudo o que está ligado ao 
acto eucarístico sobre o altar), é da Legião de Maria e foi da Direcção 
do Centro Social Paroquial de Na Sra. de Fátima. Sempre colaborou 
desde a abertura desta Igreja na recolha de assinaturas com a Maria 
dos Caracóis, no tem po ainda em que o serviço religioso era garan-
tido por Monsenhor Corucho, pelo Pe. Preza e depois de fundada a 
Paróquia com o primeiro Páro co, Pe. António da Costa Neiva, Pe. 
Rogério Cruz e até ao terceiro Pároco, o Pe. Artur Coutinho, com 
quem ela mais trabalhou na Igreja a favor da Comunidade em geral.
Viveu mesmo em frente à Igreja. Antes tinha vivido na  Papanata. A sua 
úni ca filha, que tinha já fez aqui a primei ra Comunhão. Chama-se Rosa 
Maria ( a Romy ) e é Ex - Directora Administrativa de uma Empresa e 
agora viúva há pouco tempo de Joaquim Relhas, engenheiro na C.P. 
A Rosa Maria deu-lhe um casal de netos: o Mário e a Andreia, e já 
com deixou bisnetos. Partiu uma Senhora com um coração enorme, 
era um ser muito humano, uma esposa, mãe e avó humilde e cheia 
de bondade, humana, alegre e amiga de toda a gente, muito amiga 
dos pobres… 

Nesta nota, queremos prestar a nossa homenagem à D. Edita.
A nós queremos trazê-la à memória de todos que, embora já nos 

tenha. Um dia, lá onde o tempo deixa de existir, nos encon traremos 
purificados e puros na perfeição totais do Caminho, da Verdade e 
da Vida.
Ver pormenores in Famílias com Rosto Outubro 2106, pág. 106 a108.

um de cada vez...

acaba reconhecido apenas como 
uma forma de fraqueza”.

O Papa pediu aos membros da 
Cúria Romana para agir com mi-
sericórdia, que “consiste em aceitar 
que o outro possa ter também os 
seus limites”, acrescentando que 
“é justo admitir que pessoas e in-

O Natal do Papa Francisco
stituições, precisamente por serem 
humanas, são limitadas”.

 “À vista do Príncipe da Paz que 
vem ao mundo, deponhamos toda 
a arma de qualquer género. Cada 
um não se aproveite da própria 
posição e função para castigar o 
outro”, afirmou.

O Papa disse que “no perdão 

atua sempre a omnipotência de 
Deus” e pediu como prendas deste 
Natal “a gratidão, a conversão e a 
paz.

Após o encontro com os mem-
bros da Cúria Romana, o Papa felic-
itou também todos os colaboradores 
da Santa Sé na Aula Paulo VI.                                                                      

PR
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1. a primeira extracção da Lotaria 
Nacional  teve lugar no dia 1 de 
Setembro de 1874 numa sala do 
Largo da Trindade, em Lisboa,  e 
que se prolongou por 34 dias devido 
a um processo que envolveu 22.500 
cautelas e duas tômbolas?

2. e que o total de prémios nessa 
primeira extracção era de 144 mil 
contos de réis, e que o mais alto, no 
valor de 1200 contos, foi atribuído 
a dois contemplados: Gervásio 
da Silva Lopes e João Francisco 
Moreira?

3.segundo dados da OMS, 
diariamente  ocorrem  20 mil óbitos 
de pessoas por morte súbita, 
sendo que muitas dessas mortes 
podiam ser evitadas se socorridas 
prontamente?

4.segundo estudos levados a 
cabo por especialistas abrangendo 
3 milhões de crianças, se confirma 

que as desigualdades de género, 
em desfavor das meninas, na 
Matemática, começam no primeiro 
ano da escola e que o facto de que 
os rapazes tenham melhores notas, 
nesta matéria, do que as raparigas 
é uma tendência universal, o que 
se reflecte também na escolha das 
carreiras profissionais?

5. a deusa Ninkasi, da Suméria, 
era considerada a divindade da 
cerveja?

6. o Licor Beirão, uma bebida, 
iniciada por José Carranca Redondo, 
deve o seu desenvolvimento ao 
seu filho José Redondo que a 
trnsformou numa marca portuguesa 
de referência, vendendo mais de 4 
milhões de garrafas?

7. em Agosto de 2025 havia em 
Portugal 1461 pessoas presas por 
violência doméstica, 395 das quais 
em prisão preventiva e 1066 em 

prisão efectiva?
8. o norte-americano Mondo 

Duplantis, que compete pela Suécia, 
já bateu  por 14vezes o recorde do 
mundo em salto em altura e que, 
começando e, 6,17m, à razão de um 
cm de cada vez, o situou em 6,30 
em 2025 em Tóquio?

  9. o primeiro europeu a chegar 
ao Tibete foi o padre português 
António de Andrade,que com o seu 
irmão Manuel Marques ali arribou 
em 1624?

10. Nabka é uma palavra árabe 
que significa “catástrofe” e designa 
o êxodo palestiniano de mais de 
700 mil palestinianos que foram 
expulsos de suas casas por  força 
dos comandos israelitas nos anos 
de 1947-49 e daí até ao apresente?

Se não sabia, ficou a saber,
Nunca é tarde para aprender.
Albino Ramalho

Na sua mensagem para a 
Quaresma de 2026, o Bispo de 
Viana do Castelo, D. João La-
vrador, exorta os fiéis a viverem 
este “tempo favorável” como 
uma oportunidade imperdível 
de centrar a vida, pessoal e 
comunitária, no Mistério Pascal 
de Jesus Cristo.

O Chamamento à conversão 
- A Quaresma é apresentada 
como um itinerário de prepa-
ração para que a Páscoa seja 
um “jorrar de Vida Nova”. Num 
mundo ferido, a Igreja reco-
nhece-se solidária com todos 
os que sofrem e lutam pela 
dignidade humana. O convite é 
claro: reconhecer que o pecado 
desfigura as estruturas sociais e 
acolher a Graça que exige uma 
vontade firme de mudança de 
vida, iluminada pelo Evangelho.

A centralidade do Batismo e 
da Palavra - Este é, por exce-
lência, o tempo de renovação da 
vida baptismal. D. João Lavrador 
sublinha três pilares essenciais 
para este caminho:

• Escuta da Palavra: Através 
da lectio divina e da partilha em 
grupos bíblicos, para que cada 
batizado se reconheça necessi-
tado de conversão.

• Sacramentos: Um apelo 
renovado à celebração da Euca-
ristia e, muito concretamente, ao 
sacramento da Reconciliação. O 
Bispo solicita que cada Arcipres-
tado e paróquia facilite o acesso 

Quaresma 2026: Um itinerário de 
renovação e vida nova

a este sacramento através de 
centros de atendimento devida-
mente identificados.

• Jejum e abstinência: Enten-
didos não como ritos formais, 
mas como meios de fortaleci-
mento da vontade e opções 
por uma humanidade mais in-
tegradora e menos centrada na 
“cultura do poder”.

Comunidade e missão - Inse-
rida no caminho para o Jubileu 
diocesano, a diocese de Viana 
do Castelo é chamada a ser “fer-
mento evangélico”. Recordando 
o Papa Paulo VI, a mensagem 
sublinha que não haverá huma-
nidade nova sem homens novos, 
transformados pela novidade do 
Batismo.

Renúncia Quaresmal: gesto 
de solidariedade - Como expres-
são concreta desta conversão, a 
Renúncia Quaresmal deste ano 
destina-se à criação de um Fun-
do de Solidariedade Diocesano. 
Este fundo permitirá socorrer 
carências diversas, tanto no seio 
das comunidades cristãs e orga-
nismos diocesanos, como em 
contextos externos à diocese.

O caminho quaresmal é, em 
suma, um convite a “mudar a 
mente e o coração” para edificar 
uma nova humanidade. Que, 
sob a proteção de Nossa Se-
nhora e dos santos padroeiros 
da diocese, possamos caminhar 
decididamente rumo à alegria da 
Ressurreição.                       LP

sa, não Lhe aceitando interferência 
nas suas conclusões. É um grave 
erro. Como não considerar o autor de 
uma qualquer obra quando nos con-
frontamos com ela? Quando se trata 
de questões naturais, a equação tra-
ta-se com dois membros: o homem e 
os fenómenos naturais. Mas se obra 
é inócua por si mesma, já se neces-

sita de conhecer o autor da mesma, 
passando a equação a ter três mem-
bros: o homem, a obra e o seu autor. 
Estando perante a natureza, obra ini-
gualável em beleza e agruras, porque 
pôr de lado a Deus, o seu autor?

Na passagem do Evangelho em 
que Jesus, confrontado pelos judeus, 
assegura que as vítimas de acção vio-

lenta, pelo facto de terem sofrido, não 
estão em pior condição que as que 
nada sofreram. Mas que, quer uns 
quer outros, se não se arrependerem 
de viverem uma vida infrutífera, sofre-
rão todos da mesma maneira.

A arrogância do homem é coisa 
vã; a sua simplicidade abre lugar à 
presença de Deus.                                       

                P. Júlio, in Gaiato

«É PRECISO PÔR DEUS NO SEU LUGAR»
ENCENAÇÃO NA IGREJA DA SAGRADA FAMÍLIA 

com entrada livre
“Última Ceia, Última Cura” é uma encenação que repre-

senta o momento em que Jesus Cristo toma a última refei-
ção com os apóstolos, instituindo o memorial da Páscoa de 
Cristo e o sacrifício da Eucaristia. Cerca de duas dezenas 
de amadores, apoiados pela música e vídeo, partilham uma 
interpretação, alinhada com os textos bíblicos, deste mo-
mento fundador do Cristianismo.

E são tantos, tantos
e tantos
os campos
que estão ao abandono
hibernando no imposto sono.
Tio João sabe que um dia
o que herdou desaparece,
e, tão triste, emudece!

Eugénio Monteverde

Participar em atividades artísti-
cas pode ter efeitos comparáveis ao 
exercício físico vigoroso no que toca 
a atrasar a demência. Especialis-
tas explicam que a arte oferece um 
“treino de corpo inteiro” ao cérebro, 
estimulando a via mesolímbica e 
libertando dopamina de forma pon-

derada e sustentada para criar novas 
vias neurais. Um estudo recente com 
mais de 10.000 idosos revelou que 
ouvir música regularmente reduz em 
39% o risco de desenvolver declínio 
cognitivo, sendo os benefícios de ob-
servar a arte frequentemente iguais 
ou superiores aos de a criar.

A arte como escudo contra a demência
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Pela Comunidade

Nas mãos de Deus
No dia 13 de Dezembro, faleceu 

Maria de Magalhães 
Lopes Arezes, com 88 
anos. Era filha de Antó-
nio Lopes e de Laurinda 
de Magalhães. Deixa 
João Martins Arezes Viúvo.

No dia 22 de De-
zembro, faleceu Maria 
Eugénia de Amorim 
Carteado ,  com 86 
anos. Era filha de Ma-
nuel Marques Carteado Monteiro 
e de Maria Aurora da Silva Amorim 
Carteado. Estava viúva.

No dia 28 de De-
zembro, faleceu Ma-
ria do Carmo Martins 
Moreira Alves com 81 
anos. Era filha de Fran-
cisco da Cunha Moreira e de Teresa 
Martins Cabeças Puga. Estava 
viúva.

Dia 6 de Janeiro, 
faleceu Maria Filome-
na Martins de Lemos 
Branco, com 71 anos. 
Era filha de António Lo-
pes de Lemos e de Maria Augusta 
Martins Enes do Outeiro. Deixa João 
José Veiga Branco Viúvo.

No dia 5 de Janei-
ro, faleceu Maria de 
Lourdes Baptista de 
Araújo Matias, com 
103 anos. Era filha de 
Joaquim José de Araújo Júnior e 
de Libéria de Passos Baptista de 
Araújo. 

No dia 6 de janeiro 
faleceu Irene Ferreira 
D‘Azevedo, com 99 
anos. Era filha de Amé-
rico Ferreira de Aze-
vedo e de maria Ferreira Rosário. 
Estava viúva de Celestino Bastos 
Baptista de Jesus.

No dia 7 de janeiro, 
faleceu Emília Augus-
ta Rodrigues, com 92 
anos. Era filha de José 
Rodrigues e Maria da 
Conceição Alves. Estava viúva de 
António Velosos.

No dia 20 de Janei-
ro, faleceu Carlos Al-
berto Soares Coelho, 
com 83 anos. Era filho 
de Jorge José Coelho e 
de Maria da Glória Soares Coelho. 

No  dia 26 de janeiro, faleceu He-
lena Gonçalves Vás, com 96 anos. 

Era filha de Serafim da 
Silva Vás e de Maria 
Gonçalves Vás. Esta-
va viúva de José dos 
santos Carraça Pereira.

No dia 27 de janei-
ro, faleceu Silvestre 
da Lomba Costa, com 
85 anos. Era filha de 
José da Costa e Rita 
Benjamim da Lomba. Deixa Maria 
do Sameiro Magalhães Cabanelas 
Lomba Costa viúva.

No dia 29 de janei-
ro, faleceu Ana Cris-
tina Fortunato Vie-
ga Carvalho Afonso. 
Com 56 anos. Era filha 
de Carlos Manuel carvalho Afonso 
e de Elisabete do Carmo Fortunato 
Viegas Afonso. Deixa o Carlos Ma-
nuel Lezon de Sousa Bouças viúvo. 

No dia 2 de Feverei-
ro faleceu Ausinda Go-
mes da Silva, com 81 
anos. Era  filha de Higi-
no da Silva Marques e 
de Maria Gomes. Deixa o Manuel 
Rodrigues Martins Cabanelas viúvo. 

No dia 12 de feve-
reiro, faleceu Orlanda 
Monção Guerra de 
Morais Faria com 100 
anos. Era filha de José 

BODAS DE DIAMANTE
Mário Covinha Teixeira nasceu em 

Balugães e cedo começou a vir (1949) 
com a mãe para a feira de Viana e 
depois arranjou trabalho sempre na 
cidade e é uma 
pessoa que toda 
a gente conhece.

“ M á r i o  d a 
Abelheira” não 
era só ele, mas 
para muita gente 
o “Mário da Abe-
lheira” o reconhe-
ciam a ele mais 
depressa.

Sendo um via-
nense de  adoção 
aqui descobriu 
também o amor 
da sua vida a 
Virgínia da Con-
ceição da Cunha 
Balinha. Nascida 
em 1941, numa casa junto à Quinta 
e Capela de S. João e casada com o 
Mário desde 20 de fevereiro de 1966.

No mesmo dia  casaram ela e 
outra irmã e todos estão felizes com 
60 anos de vida matrimonial vividos.

Na altura em que casou, ali junto 
à casa onde nasceu a Virgínia e 

onde vivem, só 
havia 5 casas: os 
Fornelos, Ferreiri-
nha os ”Russos”, 
a casa Quinta de 
S. João que já 
era Meadela. O 
Mário e Vigínia 
são pais de duas 
filhas (Filomena e 
Isabel) e são avós

Ora isto vem 
a propósito dos 
60 anos de felici-
dades conjugais 
que  celebraram 
outro dia.

Parabéns e 
continuação para 

os 70...
Na paróquia, que eu saiba, já há 

um casal a fazer os 70 anos de vida 
conjugal. É obra! Não é?

HONRA E MÉRITO

Poder-me-iam esclarecer sobre as 
diferenças e validade das Confissões 
particular e comunitária?

Resposta: A confissão é um dos 
sacramentos mais importantes da 
vida cristã. Instituído pelo próprio 
Cristo, este sacramento também 
chamado sacramento da penitência 
ou da reconciliação.

Confissão particular
«A confissão particular é o modo 

tradicional de celebrar este sacramen-
to. O penitente apresenta-se individu-
almente ao sacerdote, confessa os 
seus pecados e recebe a absolvição. 
Este formato está fundamentado no 
Catecismo da Igreja Católica (Cate-
cismo da Igreja Católica n. 1456), que 
reforça a necessidade da confissão 
pessoal dos pecados graves.

Jesus conferiu aos apóstolos o 
poder de perdoar pecados, ao dizer: 
“Àqueles a quemperdoar- fissão e 
absolvição individual no contexto de 
uma celebração comunitária da pe-
nitência, «na qual se faz uma prepa-
ração conjuntamebnte se dão graças 
pelo perdão recebido» (Catecismo da 
Igreja Católica, n. 1482).

Confissão Particular ou Comunitária
Existe também a possibilidade de 

recorrer à «celebração comunitária da 
reconciliação, com confissão geral em 
que todos os presentes, tal como na 
Eucaristia, se confessam individual-
mente pecadores e absolvição geral». 
Esta possibilidade está prevista no 
Código de Direito Canónico (cân. 961) 
e explicada no Catecismo da Igreja 
Católica: Em casos de necessidade 
grave, pode-se recorrerá celebração 
comunitária da reconciliação, com 
confissão geral e absolvição, com 
confissão geral e absolvição geral. 
Tal necessidade grave pode ocorrer 
quando há perigo iminente de morte, 
sem que o sacerdote ou os sacer-
dotes tenham tempo suficiente para 
ouvir a desospecados, ser-lhes-ão 
perdoados àqueles a quem os retiver-
des, ser-lhes-ão retidos” (Jo 20, 23). 
Dessa forma, o perdão concedido na 
confissão particular é um encontro 
pessoal e profundo com a misericór-
dia de Deus» (P.Fernando Mancílio).

Confissão comunitária
A confissão é sempre pessoal, 

mesmo feita em contexto comunitário, 
como acontece na celebração da 
Eucaristia, logo no início da mesma, 
quando, a convite do sacerdote, nos 
confessamos individualmente peca-
dores, recitando a confissão, durante 
o chamado «ato penitenciai».

Existe, no entanto, a possibilidade 
de se proceder à conconfissão de 
cada penitente. A necessidade grave 
pode existir também quando, tendo 
em conta o número de penitentes, 
não há confessores bastantes para 
ouvir devidamente as confissões indi-
viduais num tempo razoável», ficando 
os penitentes privados durante muito 
tempo da graça sacramental e da 
comunhão. Os fiéis nestas condições 
devem, no entanto, fazer o propósito 
de se confessar individualmente logo 
que possível. As grandes festas ou 
peregrinações com grande afluência-
de fiéis não estão incluídasnos casos 
de grave necessidade acima referidos 
(cf. N. 1483)   

                                                                                                 
In  Cruzada de junho 2025

Exposição Singular
Neste Natal, a Igreja da Sa-

grada Família transformou-se 
num espaço de memória e par-
tilha com a exposição “Fonte de 
Vida que Corre no Tempo”, que 
decorreu entre 19 de dezembro 
e 12 de janeiro de 2026.

A Paróquia convidou as famí-
lias da catequese e as respetivas 
catequistas a partilharem  as 
suas lembranças de batismo, 
comunhão e casamento. A expo-
sição reuniu dezenas de objetos 
entre os quais encontramos car-
tas, fotografias, indumentárias e 

lembranças relacionadas  com 
o nascimento, com o batismo e 
a Primeira Comunhão. Desta-
cavam-se pela sua importância 
histórica uma carta com um 
pedido de namoro, de 1933, um 
Boletim de Casamento emitido 
pela Conservatória do Registo 
Civil em 1935, uma fatura de um 
parto, datada de 1936, e uma 
lembrança da Primeira Comu-
nhão, realizada  na Igreja das 
Carmelitas, em 1962 onde foi 
criada esta Paróquia.  A exposi-
ção constituiu um altar de afetos 
que testemunharam práticas, 

rituais e vivências da fé ao longo 
de várias gerações. Inserida no 
Tempo de Natal, em que a famí-
lia ocupa um lugar central, esta 
iniciativa recorda-nos que a fé 
nasce, cresce e se transmite nas 
nossas casas, através de gestos 
simples, tradições partilhadas 
e relações intergeracionais. A 
exposição assumiu-se como um 
lugar de memória coletiva, onde 
cada elemento conta uma his-
tória que, em conjunto, revela a 
construção de uma comunidade 
marcada pela fé cristã.

Catequese não é um depósito de filhos
Muitos pais inscrevem os 

filhos na catequese mas nunca 
aparecem na Igreja, não rezam 
em casa, não vivem nada em 
família que fale de Deus. Como 
esperar que a fé floresça se a 
semente nunca é regada? 

A catequese não é um curso 
rápido nem um ritual de pas-
sagem para “despachar sacra-
mentos”. É vida. É encontro. É 
experiência de comunidade. Se 
os pais não participam, se não 
mostram com gestos e escolhas 

que Deus é importante, como 
podem os filhos acreditar que 
Ele é essencial? 

– A primeira catequese é em 
casa. Num simples Pai-Nosso 
antes da refeição. Num “obriga-
do Senhor” antes de dormir. 

– O domingo não é só des-
canso. É o dia em que a família 
inteira é chamada a celebrar a 
vida na Eucaristia. 

– Os filhos precisam ver fé 
vivida nos pais — mais do que 
ouvir palavras sobre fé nos ca-

tequistas. 
Pais, a catequese não funcio-

na sozinha. É como fogo: se não 
encontra lenha em casa, apaga-
se. Se não encontra testemu-
nho, torna-se apenas rotina. 

Se querem que os vossos 
filhos tenham fé, deixem que a 
vossa fé seja visível. A cateque-
se começa convosco, continua 
na comunidade e floresce na 
Eucaristia. 

Padre João Torres

Paz às suas almas

NA QUARESMA –  TEMPO 
DE MUDANÇA, de escuta, de 
oração, penitência, reconciliação 
e partilha.

VIA SACRA – Às 8,00h NA 
IGREJA DA SAGRADA FAMÌLIA, 
às sextas-feiras, na IGREJA PA-
ROQUIAL às 17.30. Ao Domingo 
haverá às 18.00h. na Igreja da 
Sagrada Família, antes da missa. 

Sextas-feiras – Dia de Absti-
nência. O contributo penitencial 
deve ser lançado no peteiro 
indicado nas Igrejas.

Quarta-feira dia 18 e 25 En-
saios- Ensaio às 21.00H na 
igreja da Sagrada Família para 
a encenação da Última Ceia e  
última Cura. 

Dia 21 - Via Sacra da Cateque-
se às 20.30h. 

24 horas por Jesus - 27, às 
19.00h e até 01.00h de 28 de 
Março e das 8.00H às 16.00H.

ENCENAÇÃO : “Última Ceia, 
Última Cura” é uma encenação 
que representa o momento em 
que Jesus Cristo toma a última 
refeição com os apóstolos, insti-
tuindo o memorial da Páscoa de 
Cristo e o sacrifício da Eucaristia. 

Cerca de duas dezenas de 
amadores, apoiados pela música 
e vídeo, partilham uma interpre-
tação, alinhada com os textos bí-
blicos, deste momento fundador 
do Cristianismo.

Dia 28 de março (sábado) | 
18.30 horas | Igreja da Sagrada 
Família. Entrada livre. 

Confissões e Recon-
ciliação – Pela manhã  até 
às 9.15h na Igreja da Sagrada 
Família e durante o resto do dia, 
menos ao sábado e domingo, na 
ig. Paroquial. Marque direcção 
espiritual pelo TM 962480924 do 
Padre Coutinho.

Santa Unção – Quarta-feira 
Santa, às 14,30H. para idosos, 
doentes.

TRÍDUO PASCAL
Quinta-feira Santa – Miss-

sa Crismal na Sé Catedral às 
10.00H

Celebração da Ceia do Se-
nhor e lava-pés, às 19,15H na 
Igreja Paroquial.

Sexta-feira Santa – Celebra-
ção às 18,15H da Paixão, Adora-
ção da Cruz e Comunhão na ig. 
Paroquiial, às 21.00h Via-Sacra 
na cidade

VIGÍLIA PASCAL – Vigília 
pascal às 21h na igreja da Sa-
grada Família

Compassos Pascais – Pre-
cisamos e mais colaboradores.   

Domingo de Páscoa Missas: 
às 11.00h. na Sagrada Família 
e às 19.30 na igreja Paroquial.

Xavier Guerra de Morais e Ana Te-
resa de Jesus Rodrigues Monção.

No dia 12 de feve-
reiro, faleceu Rui Mi-
guel de Melo Parente 
Soares Rodrigues, 
com 52 anos. Era filho 
de Rui Manuel Parente Soares 
Rodrigues e de Ana Maria Mendes 
Melo da Cunho Soares Rodrigues.
Solteiro.

No dia 18 de Feve-
reiro, faleceu Alberto 
dos Santos Tavares 
com 83 anos. Era filho 
de Bernardino Tavares 
e de Emília Genoveva, Deixa viúva 
Maria do Rosário S. Videira Tavares.
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Histórias de Vida

Maria Helena Afonso de Machado 
Costa, nascida em 1926 fez já os 99 
anos. Diz ela com muita graça que 
quando era nova “pintava o diabo”, 
isto é, subia aos telhados das casas 
de noite, na Avenida, andava de 
varanda em varanda, descia sentada 
numa taboa o monte de Santa Luzia 
para o lado das Ursulinas até ao Cam-
po de futebol. Quando era criança 
jogava o eixo desde a estação até ao 
rio, saltava a corda, jogava a macaca, 
andava ao corrupio no Colégio das 

Maria Helena Afonso de Machado Costa
O Manuel António

Em 2007 era jovem seropositivo há 
22 anos, o que considerou um milagre 
porque, segundo ele, Deus encontrou 
a sua voz, quando a sua vida vinha a 
não ter sentido, parou e ouviu, agora 
faz todo o sentido.

“Por onde começar, pela minha 
mãe amiga carinhosa que sempre 
nos amou muito, para a minha mãe a 
família é tudo nós somos oito filhos e 
nunca nos faltou nada desde amor e 
carinho, comida e andar sempre bem 
vestidos e limpos.

(...)“Ao fim de seis anos já eu 
trabalhava na República Democrática 
do Congo. Na altura o meu pai sentiu 
muito orgulho em mim a satisfação 
era muita, no rosto dele espelhou-se 
a alegria. Este foi o primeiro porque 
depois vieram mais como: Angola, 
Cairo, União Soviética e muitos mais.”

 “Quando fiz a minha primeira 
viagem para fora tinha vinte e quatro 
anos, foi o dia mais feliz da minha vida 
tinha realizado o meu sonho.”

“Quando vi pela primeira vez nem 
queria acreditar no que estava a ver, 
era de mais o que estava à minha 
frente era uma plataforma, eu fiquei 
estupefacto porque nunca tinha visto 
uma coisa assim eram tubos por todo 
o lado eu só disse mas que coisa 
mais linda.

Era o momento que eu esperava 
na minha vida trabalhar no petróleo.

Senti-me como uma criança 
com um brinquedo gigantesco que 
nem sabia por onde começar, mas 
passadas umas horas já estava a 
trabalhar e não tive problemas de 
adaptação e não ser as máquinas 
que eram muito diferentes das que 
trabalhei em Portugal, mas, com o 
tempo ultrapassei os meus medos.

Passado pouco tempo fui para o 
mar trabalhar com os americanos 
do Golf Oil da Texaco, e mais um 
problema agora era o Inglês, mas 
desenrasquei-me.

Como tudo na vida Português tem 
de aprender a falar a língua do país 
em que está a trabalhar.”

“Passei maus bocados fora porque 
fiquei doente apanhei o paludismo 
e parti um dedo, no mar passei um 
mau bocado com a temperatura de 
quarenta graus e um ar muito seco 
que não estava habituado mas tudo 
acabou bem. Os chefes não paravam 
de controlar o trabalho que uma 
pessoa fazia esse era o trabalho 
deles controlar tudo, embora eu não 
gostasse muito, pareciam fiscais das 
finanças.

Cheguei a ter uma chatice com 
um chefe francês por causa de um 
desenho, mas eu tinha a razão do 
meu lado, mas isso saiu-me muito 
caro.”

“A religião, ou dizendo o fanatismo, 
é o que eu penso, eles vivem num 
fanatismo incrível que eu não 
imaginava (referia-se ao Iémen do 
Norte), mas é verdade nua e crua, 
mas há que respeitar, embora eu 
respeitasse a deles, mas eles não 
respeitavam a minha, eu só estava lá 
para trabalhar e era o que fazia para 
não ter problemas com eles não fazia 
comentários.”

(...)A partir desse momento fui 
fazer teste ao Instituto Ricardo Jorge 
e passado um mês soube o que 
não queria saber, a minha primeira 
reacção foi pensar em morrer porque 
para mim era uma sentença de morte.

Para quê viver uma vida que 
deixou de ser vida e passou a ser 
sofrida para mim e para os meus.

Andei cinco anos a enganar-me a 
mim mesmo e nem queria saber pois 
eu não admitia que poderia ter um 
problema desses, sabia que um dia 
teria que enfrentar essa realidade.

Acto de desespero pedir ajuda a 
Deus então ia para a praia norte e 
falava e esperava que ele ouvisse o 
meu pedido de ajuda mas eu sabia 
que a minha ajuda só viria se eu fosse 
ao médico.

( . . . )Mas o  meu so f r imento 
continuava porque toda a gente falava 
e eu perdia a coragem de viver.”

“Quando uma pessoa tem fé acaba 
por ser compensado depois de tantos 
anos de luta sinto-me um homem 
diferente graças à minha família e à 
minha mulher que muito me apoiou.”

“Deus escutou a minha voz.
Quando minha vida não tinha 

sentido
Parei para ouvir
Agora faz todo o sentido."
 Recebeu a Santa Unção e faleceu.                                                  

A.C.

irmãs. As irmãs até lhe chamavam a 
“maria da fonte”. Jogava à cabra cega, 
e participava no jogo das latas, no 
jogo da colher de pau e do ovo, jogo 
das pedrinhas, jogo do espeto, jogava 
com o arco, participava no jogo dos 
sacos, corria a barra do lenço, jogo do 
lencinho, jogo do saltar à corda, entre 
outros. A sua casa era onde trabalhou 
a Rangel e, por baixo, existia uma 
drogaria que era do seu avô José 
Augusto Afonso.

2
FORMATO: 1/3 - 70x100 = 1 CYAN MAGENTA YELLOW PRETO

Era filha de Manuel Alves e de 
Rosa Joaquina Baptista. Es-
tava viúva de João Fernandes 
Martins.
Alexandrina Maria 
Verde Cadilha Fil-
gueiras de 64 anos 
faleceu no dia 8 de 
Dezembro de 2023.
Paula Pinto Gonçal-
ves de 52 anos fale-
ceu no dia 12 de 
dezembro.
S a l v a d o r  M e i r a 
Peixoto de 74 anos 
faleceu no dia , reda-
tor deste jornal e 
sobrinho do Padre 
Franciscano Joaquim Peixoto 
de Barroselas
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Pela Comunidade

Nas Mãos de Deus
Maria Salomé Feitosa Pereira 
Ribeiro de 78 anos de idade 
faleceu a 27 de Ou-
tubro de 2023. Era 
filha de José Pereira 
e de Matilde de Sousa 
Feitosa. Estava viúva 
de Ernesto Lima Ribeiro.
Maria Fernanda Coutinho 
Amaral de 94 anos de idade 
faleceu a 2 de Novem-
bro de 2023. Era filha 
de Daniel de Oliveira 
Amaral e de Maria das 
Dores da Cruz Coutinho. Estava 
viúva de Abel Gonçalves de Ol-
iveira Enes.
Maria Madalena da Silva 
Gonçalves de 84 anos de idade 
faleceu no dia 2 de Novem-
bro de 2023. Era filha 
António Gonçalves 
Campainha e de Ma-
ria de Lurdes Pereira 
da Silva. Estava viúva 
de António José Fernandes de 
Almeida.
Olinda Gonçalves de Matos 
de 90 anos faleceu a 6 de No-
vembro de 2023. Era filha de 
José Dias Marques 
de Matos e de Maria 
Gonçalves de Matos. 
Estava viúva de Man-
uel António de Sousa.
Maria Rita Filomena da Sil-
va Felgueira Negrão de 92 
anos faleceu no dia 
12 de Novembro de 
2023. Era filha Albano 
Felgueiras Negrão e 
de Rosalina da Silva 
Miranda. Era viúva de António 
Rodrigues da Silva.
António da Silva Monteiro 
de 87 anos faleceu 
a 22 de Novembro 
de 2023. Era filho de 
José Monteiro e de 

Ana da Silva. Deixa a Maria 
Adelaide Barbosa Correia viúva.
Esmeralda da Silva 
Azevedo de 88 anos 
faleceu a 27 de No-
vembro de 2023. Era 
filha de Manuel da 
Costa Azevedo e de 
Maria Pereira da Silva. Deixa 
João de Passos Rodrigues Cam-
bão viúvo.
Luzia de Carvalho 
Dantas de 59 anos 
faleceu a 27 de No-
vembro de 2023. Era 
filha de Alberto Fer-
nandes Dantas e de Idalina de 
carvalho Afonso. Deixa viúvo o 
João Paulo Faria.
Edita Isabel Bap-
tista Alves de 99 
anos faleceu a 3 de 
Dezembro de 2023. 

ACEG - Associação Cristã de 
Empresários e Gestores Jorge 
Líbano Monteiro: “O grande papel 
da ACEGE é: como é que transfor-
mamos os corações dos homens” 
A Diocese de Viana partilhou 
Luz da Paz de Belém
O Bispo diocesano, D. João Lavra-
dor, presidiu à cerimónia nacional 
da partilha 'da Luz da Paz de 
Belém, que decorreu no Pavilhão 
Municipal José Natário, no - [Ar-
ciprestado de Viana do Castelo. 
Sob 'o tema “Dignidade, liberdade 
e justiça para todos", a celebração 
é “uma tradição que os escuteiros 
partilham desde 1989”, que tem 
como propósito “assinalar os 75 
anos da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, aprovada a 10 
de dezembro de 1948 pela Assem-
bleia Geral das Nações Unidas”.
Comunidade Diocese - Mais de 
50 crianças da comunidade cigana 
receberam prendas do Pai Natal. 
Clima - Cerveira-Tomino com 
900 mil euros para adaptação às 
alterações climáticas e promoção 
de igualdade.
 “IGREJA DE TODOS PARA 
TODOS” SERVIu DE MOTE ÀS 
JORNA DAS DIOCESANAS DE 
PASTORAL – A Diocese de Viana 
do Castelo vai      promoveu, nos 
dias 18 de novembro e 1 e 2 de 
dezembro, as Jornadas Dioce-
sanas de Pastoral, que visaram 
“renovar a Igreja diocesana” pelo 
“caminho que verdadeiramente 
responda à Evangelização dos 
homens e das mulheres do mun-
do atual” sob o lema «Igreja de 

todos para todos» No dia 18 de 
no vembro, sob o tema “Quem é o 
meu próximo?, o orador foi Enzo 
Bianchi. No dia 1 de dezembro, o 
Pe. Rossano Sala falou sobre as 
“Interpelações do Papa Francisco 
para a Igreja de hoje”, a Irmã Na-
thalie Becquart abordou o tema 
“Centralidade da Pessoa de Je-
sus Cristo no Magistério do Papa 
Francisco em ordem à renovação 
da Igreja”, e o Pe. Sérgio Leal 
apresentou o tema “A Caminhada 
da Igreja Conciliar na promoção 
da participação ativa de todos os 
batizados”.
Já no dia 2 de dezembro, os 
oradores foram o Pe. Rossano 
Sala - “Igreja, comunidade de dis-
cípulos missionários, em saída, de 
portas abertas e acolhedoras” - e 
a Irmã Nathalie Becquart - Ecos 
do Sínodo dos Bispos sobre a 
Sinodalidade e o que se espera 
em ordem ao futuro da Igreja”. O 
evento decorreu no Centro Pas-
toral Paulo VI, em Darque, Viana 
do Castelo, no âmbito do Jubileu 
da Diocese.
TEMPESTADE DE GRATIDÃO 
ENCHE SÉ DE VIANA
A celebração do Dia da Diocese, 
no passo dia 5 de novem bro, ficou 
marcada pela entronização da 
imagem de Na Sra. da Peneda na 
Catedral, por uma homenagem a 
Mons. Sebastião Fer- reira, mas, 
também, por um conjunto de ativ-
idades, sob o tema “O pós-JMJ 
Lisboa 2023: ‘Maria levantou-se 
e promovidas pelo Secretariado 
da Pastoral Juvenil.

Realizou-se o Magusto da 
Catequese – Depois do assar 
, do comer e beber apareceram 
os sarranhos e a alegria tanto 
sábado como no domingoCa-
da criança traz 10 castanhas 
golpeadas para assar e fazemos 
o Magusto (para os de sábado e 
do domingo). 

D. João Evangelista – Os 
seminários, sendo da diocese, 
são de todos nós, merecem o 
nosso carinho e o nosso em-
penho, a nossa partilha, ajuda 
e colaboração.
Somos herdeiros duma belíssi-
ma herança que nos inspira e im-
pulsiona para que também nós 
hoje sejamos dignos promotores 
da vocação sacerdotal. Início da 
semana dos seminários.

CONCERTO NA Igreja da Sa-
grada Família – Pelo Orfeão de 
Guimarães no dia 7 de Dezem-
bro . “Chorus Anima Populi” 
(ou Coro Alma do Povo) para 
celebrar a Padroeira de Portugal 
e o aniv. da Paróquia decorreu 
com êxito, às 21.00hH. Rste 
Concerto começou com o coro 
da Academia Sénior do CER.

CONCERTO NO DIA 8 – Con-
certo pelo Grupo de Cavaquin-
hos da nossa Escola de Música 
para celebrar o aniversário da 
Padroeira de Portugal e o aniv. 
da Paróquia, também será às 
21.00H do dia 8, também outro 
êxito. 

CONTINuAMOS A 
PRECISAR DE LEITORES 

E ACÓLITOS

CENTRO DE DIA – “Passeio 
anual dos seniores dos Centros 
de Dia e Centro de Convívio, 
do Centro Social e Paroquial 
de Nossa Senhora de Fátima, 
realizado no passado dia 17 de 
junho, à fundação Serralves, 
concebida originalmente como 
uma residência privada, a Casa 
de Serralves e o Parque envol-
vente resultaram de um projeto 
encomendado pelo segundo 
Conde de Vizela, Carlos Alberto 
Cabral (1895−1968) para os ter-
renos do que fora a quinta de ve-
raneio da família nas imediações 
do Porto. Projetada e construída 
entre 1925 e 1944, a Casa de 
Serralves é considerada o mais 
notável exemplo de conceção de 

Movimento Diocesano
um edifício ArtDéco em Portugal. 
Os nossos utentes terminaram a 
sua visita à Casa de Serralves, 
com pequeno passeio pedestre, 
apreciando as esculturas im-
plantadas nos jardins do Parque, 
tais como: a escultura “Andar é 
Medir”, a escultura do “Plantoir” 
[Colher de Jardineiro], o “Jardim 
Catóptrico” (Teuseus), o ”Monte 
Falso”, a “Banhista Drapejada” 
[La Seine - O Sena], entre out-
ras. De seguida realizou-se o 
almoço-piquenique no Parque 
da Cidade. (…)
Despedimo-nos da Cidade Invic-
ta, com uma volta panorâmica 
de autocarro pela foz do Douro 
e pelo centro histórico, onde tive-
mos oportunidade de apreciar o 
Porto animado e ornamentado 
com motivos alusivos à cele-
bração dos Santos Populares: 
São João.” (José Calçada)

FESTA DE NATAL DA CATE-
QuESE - Decorreu no dia 17 
com crianças, catequistas e 
pais onde todos acabaram por 
participar em encenações com  
o mágico que começou e acabou 
as mesmas. Terminou com um 
convívio.  

Avelino Reis

H i s t ó r i a s  d e  V i d a
raparigas e mais quatro bisnetos. 
Já fizeram 65 anos de casados. A 
Gracinda trabalhou no regional não 
só no Fontinha como na Carolina.

Fez um interregno, enquanto fez 
da sua casa um infantário e a ser a 
melhor ama de Viana.

Uma vida conjugal de 65 anos e 
que parece estarem em condições 
de chegarem aos 70.

No final o senhor Rio contou 
que concorreu às Finanças e à 
Caixa Geral de Depósitos, mas foi 
chamado para a Caixa G. Depósit-
os de Lisboa, mas não aceitou por 
ser longe  e foi chamado para as 
Finanças em Paredes de Coura 
e aceitava, mas quando disse ao 
patrão , este não deixou e aumen-
tou-lhe o salário para além do que 
iria receber em Paredes de Coura. 
Isto quer dizer que era um bom 
trabalhador, gostava do que fazia 
e sempre muito respeitador e re-
speitado. Apresentava trabalho à 
Importadora. 

Era um assíduo frequentador 
da missa do meio-dia e andou de 
mordomo da Cruz no Bairro Jardim 
alguns anos.

Zeferina e Alfredo Soares
Quando em 1978 entrei nesta 

Paróquia uma das senhoras mais 
zelosas pela igreja era a Zeferina  
Gonçalves Viana Soares, filha de 
Joaquim Viana e Maria do Carmo, 
natural de Coimbra. Aí conheceu o 
seu futuro esposo o Alfredo Andrade 
Soares, filho de António Soares e 
Matilde Andrade foi trabalhar na 
J.A.E. (Junta Autónoma dos Estra-
dos, em Coimbra, hoje o Instituto 

Português…?). Tendo casado com 
Alfredo Soares, que era de Viana, e 

como foi transferido para a sua terra, 
vieram os dois e moraram aqui na 
Rua da Bandeira, bem perto do Lar-
go das Carmelitas à rua da Bandeira 
nº 373. Faleceu com 57 anos e o 
marido com 50 de idade, em 1981.A 
Zeferina e o marido eram cursilhitas. 
Ela foi catequista, zeladora e a sua 
vida profissional foi um trabalho a 
tempo parcial na escola.Tinha mais 
um casal de irmãos e acompanhou 
o seu marido para Viana.A Arman-
dina Azevedo morou, enquanto 
solteira, na casa deste casal. Daí 
terem criado laços afetivos muito 
fortes e, ainda hoje, a Armandina 
retém memórias muito gratas dos 
dois que também os escolheram 
para padrinhos de um seu filho 
mais velho.O casal ajudava pessoas 
que não conhecia de lado nenhum. 
Sempre de mãos abertas para dar 
e de coração aberto para amar.A 
Zeferina veio a falecer de câncer no 
estômago no Pavilhão Cirúrgico e o 
seu marido morreu, horas depois, no 
mesmo dia de agosto.
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Sabia que...? (105)
1. que o dia 2 de Novembro, res-
ervado no calendário católico à 
“comemoração de todos os fiéis 
defuntos” remonta ao ano de 998, 
ano em que Santo Odilão, abade de 
Cluny, determinou que em todos os 
mosteiros da sua Ordem se fizesse 
nesta data evocação de todos os 
defuntos, desde o princípio até ao 
fim do muindo”?
2. no dia 15 de Abril de 2019 um 
grande incêndio atingiu gravemente 
a Catedral de Notre-Dame, em 
Paris, obra-prima da arte gótica, 
resultando, por efeito das chamas, 
o colapso da armação, a destruição 
do relógio e o desmoronamento da 
sua famosa agulha?
3. segundo  um relatório da orga-
nização internacional SAVETHE 
CHILDREN, nos últimos dez anos 
a guerra matou ou mutilou 93.236 
crianças e que, segundo o mesmo 
relatório,  a maioria das vítimas foi 
alvo de bombardeamentos,  minas 
terrestres  e outras armas explosi-
vas, que tiveram por vezes como 
alvos propositados escolas e zonas 
acto residenciais?
4. nos próximos anos, o aumento 

da temperatura  global vai levar 
à subida do nível de água  do 
mar, ao aumento dos fenómenos 
climáticos extremos em número 
e intensidade, â destruição  de 
alguns ecosssistemas, a perdas 
na produção de alimentos , entre 
outras consequências.
5. segundo uma investigação do 
Instituto Max Plank de Química e 
a Universidade Médica de Mainz 
(ambos na Alemanha), só em Portu-
gal, por causa das partículas finas, 
a poluição do ar é responsável por 
cerca de 15 mil mortes por ano, cer-
ca de 30 vezes superior ao número 
de mortes por sinistralidade nas 
estradas de Portugal?
6. o registo civil da população portu-
guesa, criado em 1867, só em 1878 
é que foi regulamentado e ainda só 
para os não católicos ( para estes 
havia os registos paroquiais onde 
constavam  os nascimentos, e 
casamentos, óbitos, etc.) e que só 
em 1911 se tornou obrigatório para 
todo o país?
7. segundo um relatório da Variety 
of Democracies  da Universidade de 
Gotemburgo, Portugal é, em 2019,  

a 8.ª democracia  mais avançada 
do mundo?
8. no estandarte da cidade de Ur, 
na antiga Suméria, 2.500 anos 
a.C., segundo um painel do Museu 
Britânico, está representado um 
desfile de animais e tributos perante 
um rei que bebe vinho enquanto 
conversa?
9. todos ao nos, 4,5 biliões de pon-
tas de cigarros são indevidamente 
lançadas para o chão e que só em 
Portugal são consumidos dez mil 
milhões de cigarros  por ano, muitos 
dos quais  vão acabar nas rua , nas 
praias  e nos oceanos co o prejuízo 
ambiental e para a saúde do planeta 
que daí advém?
10. o casaque Alexandre Vinokurev, 
em ciclismo de estrada, a russa 
Tatyana Lysenko, em lançamen-
to do martelo, a turca Asli Cakir 
Alptekin, nos 1500 metros, foram to-
dos  medalhas de ouro nas Olimpía-
das de Londres 2012, depois de 
terem cumprido um período de 
suspensão por motivo de doping?
Se não sabia, ficou a saber.
Nunca é tarde para aprender.

Albino Ramalho 

P a s s o  a  P a s s o . . .  ( 94)
2 0  s é c u l o s  d e  c r i s t i a n i s m o

Ajude-nos a cumprir os nossos 
compromissos bancários 

e a acabar a obra. 
Seja generoso nos 

ofertórios das missas. 

Igreja da Sagrada Família

IBAN CGD   PT50 0035 0751 0000 6303 7304 3
IBAN Caixa Noroeste  PT50 0045 1436 4022 8452 5397 9

Também pode dar 
um donativo extra.

O PERCuRSO
Ao fundo da frágil luz
onde a claridade se acaba,
já nada mais afaga
a nossa bem pesada cruz.
Não queremos atalhar caminho,
procuramos o carinho
que teremos junto a Jesus.
Levamos, todos, sobre os ombros
 o pesado fardo da vida
que desde a nossa partida
vai causando alguns assombros.
E se a entrada é bem estreita
ela é forrada com amor,
e logo a paz do Senhor
nos enleia e nos aceita!

Eugénio Monteverde

Promessas duma memória… O 
nosso século embirra como nunca 
contra Deus e contra o homem. Os 
vinte séculos precedentes foram 
portanto os mais movimentados. 
E os cristãos, de alguma ma-
neira contribuíram para tempos 
cinzentos durante o percurso: a 
história dita «santa» não é duma 
outra textura a não ser que da hu-
manidade. Esta obscuridade não 
consegue esconder o génio, as 
invenções, os audazes, a criação 
da beleza dos crentes. Mas at-
ravés de sombras e luzes, eles 
aprenderam a não confundir a fé 
com as culturas e as civilizações 
pelos quais as atinge.
Na entrada do terceiro milénio, 
que não será sequer um porto de 
abrigo, que sorte ter a memória 
longa! O milagre é sem dúvida 
que os discípulos de Cristo do 
XXI século, possam viver da 
mesma mensagem como aqueles 
que desde os primeiros tempos 
viveram a Páscoa do ano 30. 
Porque com esta mensagem 
poderia ter-se perdido dois mil 
anos ou mais?
Foi á 90 ano - A vida cristã tal 
qual se manifestou até ao concilio 
Vaticano II, numa europa rural. 
A procissão do Corpo de Deus 
– Num domingo de primavera, 
todos se levantam cedo: é pre-
ciso preparar o itinerário dos 
paroquianos que festejam o Cor-
po de Deus. No chão, fazem-se 
decorações com serrim e flores. 
Depois da Eucaristia, a procissão 
sai para as ruas com as bandeiras 
e o clero. Um pouco mais longe, 
atrás das mulheres, os homens 

seguram o pálio dourado ao qual 
debaixo vai o sacerdote que leva 
o Santíssimo Sacramento. Um 
sacerdote incita e convida os fiéis 
a cantarem em latim: «Ó Augusto 
Sacramento onde Deus nos é 
alimento, eu creio presente Jesus 
Cristo porque Ele mesmo o disse. 
Sim, na Sagrada Hóstia, adoro 
Deus, verdadeiro pão da vida.». 
Depois de duas horas, o povo pára 
junto ao local do último repouso do 
santíssimo Sacramento e enche-o 
de flores ficando as crianças com 
os cestos vazios de pétalas. 
As rogações - Ao longo dos três 
dias antes da Ascensão, toda 
a aldeia percorre os campos, 
pedindo a Deus para abençoar o 
trabalho dos homens e das suas 
recolhas. Durante este rito de 
rogação joga-se uma religião que 
não é somente pessoal e humana 
mas também uma ligação com 
o cosmos. O ritual da terra está 
integrado na vida dos homens, 
no relógio biológico e na Liturgia. 
O Catecismo - Cada 5ª feira de 
manhã para os alunos da escola 
pública, o catecismo começa pela 
recitação do capítulo anterior. As 
crianças aprendem decore as 
preguntas e respostas. O que é 
um sacramento? «Um sacramen-
to é um sinal sensível instituído 
por Jesus cristo para aumentar 
a graça». As fórmulas são um 
pouco mais complicadas para as 
crianças. O sacerdote leva o tem-
po necessário para lhes explicar. 
É através deste método que o 
credo se transmite de geração 
em geração. Para os alunos das 
escolas religiosas, a catequese 

é diária e acompanhada de uma 
oração no momento de entrar na 
sala de aula.
A Comunhão Solene - É o coroar 
do final de vários anos de cate-
quese. As raparigas vestidas de 
branco, os rapazes de azul-marin-
ho ou cinzento professam a sua fé 
em Jesus Cristo em frente a toda 
a comunidade. Para alguns, a 
prática religiosa termina aqui. Para 
outros, esta comunhão solene, 
marca o inicio dum envolvimento 
nos movimentos paroquiais dos 
jovens.
A Graça - «Abençoai, Senhor, 
esta mesa preparada. Alimentai 
as nossas almas esfomeadas 
e dai a todos os nossos irmãos 
que comer». Assim começa uma 
refeição em muitas famílias. É 
o momento de se lembrar que 
os alimentos são mais do que o 
trabalho dos homens: são Dom 
do Criador. Esta oração foi feita 
como um meio simples de ritmar 
o dia e de confiar a Deus toda a 
atividade humana. 
A Eucaristia de costas voltadas 
para os fiéis - Segundo um ritual 
fixado no século XVI pelo Papa 
Pio V, o sacerdote celebra a Eu-
caristia no Altar-mor, em frente ao 
crucifixo de costas voltadas para a 
assembleia: em nome do povo, ele 
é o mediador entre fiéis e Deus. 
Á utilização do latim, do incenso, 
as numerosas crianças do coro 
e com roquetes vermelhos, as 
velas, o ajoelhar de todos durante 
a consagração, e a comunhão no 
altar, faz vivamente ressentir o 
caracter do sagrado do mistério 
da Eucaristia.

Hélder Gonçalves

Edita Isabel Baptista Alves, filha de Manuel Alves, natural de 
Ponte de Lima (Fomelos) e de Rosa Joaquina Baptista, dos Arcos 
de Valdevez (Guilhadeses), industriais de panificação numa padaria 
que ficava onde foi já parque do Hotel Afonso III e hoje em obras, 
conhecida pela casa da “Rosinha da Ponte”. Ainda me lembro do 
tempo da minha infância porque a minha 3a classe foi pre parada por 
uma neta, a Rosa, regente escolar.

Foi casada com João Fernando Mar tins 
nasceu em 1 de Junho de 1920, e era filho de 
António Martins e Rosa Fernandes Morais. O pai 
era Tanoeiro e a mãe doméstica. A oficina do pai 
era no local onde hoje é o “Pipo” à Rua do Cais.

A Edita sempre serviu os pais na Padaria. Era 
zeladora na Igreja do Car mo há 52 anos e faz parte 
da Ordem Terceira. Aqui na Paróquia tem trat ado 
dos “ paninhos do Senhor”, (isto quer dizer os panos como os san-
guinhos, corporais, manuseares, palas e tudo o que está ligado ao 
acto eucarístico sobre o altar), é da Legião de Maria e foi da Direcção 
do Centro Social Paroquial de Na Sra. de Fátima. Sempre colaborou 
desde a abertura desta Igreja na recolha de assinaturas com a Maria 
dos Caracóis, no tem po ainda em que o serviço religioso era garan-
tido por Monsenhor Corucho, pelo Pe. Preza e depois de fundada a 
Paróquia com o primeiro Páro co, Pe. António da Costa Neiva, Pe. 
Rogério Cruz e até ao terceiro Pároco, o Pe. Artur Coutinho, com 
quem ela mais trabalhou na Igreja a favor da Comunidade em geral.
Viveu mesmo em frente à Igreja. Antes tinha vivido na  Papanata. A sua 
úni ca filha, que tinha já fez aqui a primei ra Comunhão. Chama-se Rosa 
Maria ( a Romy ) e é Ex - Directora Administrativa de uma Empresa e 
agora viúva há pouco tempo de Joaquim Relhas, engenheiro na C.P. 
A Rosa Maria deu-lhe um casal de netos: o Mário e a Andreia, e já 
com deixou bisnetos. Partiu uma Senhora com um coração enorme, 
era um ser muito humano, uma esposa, mãe e avó humilde e cheia 
de bondade, humana, alegre e amiga de toda a gente, muito amiga 
dos pobres… 

Nesta nota, queremos prestar a nossa homenagem à D. Edita.
A nós queremos trazê-la à memória de todos que, embora já nos 

tenha. Um dia, lá onde o tempo deixa de existir, nos encon traremos 
purificados e puros na perfeição totais do Caminho, da Verdade e 
da Vida.
Ver pormenores in Famílias com Rosto Outubro 2106, pág. 106 a108.

um de cada vez...

acaba reconhecido apenas como 
uma forma de fraqueza”.

O Papa pediu aos membros da 
Cúria Romana para agir com mi-
sericórdia, que “consiste em aceitar 
que o outro possa ter também os 
seus limites”, acrescentando que 
“é justo admitir que pessoas e in-

O Natal do Papa Francisco
stituições, precisamente por serem 
humanas, são limitadas”.

 “À vista do Príncipe da Paz que 
vem ao mundo, deponhamos toda 
a arma de qualquer género. Cada 
um não se aproveite da própria 
posição e função para castigar o 
outro”, afirmou.

O Papa disse que “no perdão 

atua sempre a omnipotência de 
Deus” e pediu como prendas deste 
Natal “a gratidão, a conversão e a 
paz.

Após o encontro com os mem-
bros da Cúria Romana, o Papa felic-
itou também todos os colaboradores 
da Santa Sé na Aula Paulo VI.                                                                      

PR
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Era filha de Manuel Alves e de 
Rosa Joaquina Baptista. Es-
tava viúva de João Fernandes 
Martins.
Alexandrina Maria 
Verde Cadilha Fil-
gueiras de 64 anos 
faleceu no dia 8 de 
Dezembro de 2023.
Paula Pinto Gonçal-
ves de 52 anos fale-
ceu no dia 12 de 
dezembro.
S a l v a d o r  M e i r a 
Peixoto de 74 anos 
faleceu no dia , reda-
tor deste jornal e 
sobrinho do Padre 
Franciscano Joaquim Peixoto 
de Barroselas
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Pela Comunidade

Nas Mãos de Deus
Maria Salomé Feitosa Pereira 
Ribeiro de 78 anos de idade 
faleceu a 27 de Ou-
tubro de 2023. Era 
filha de José Pereira 
e de Matilde de Sousa 
Feitosa. Estava viúva 
de Ernesto Lima Ribeiro.
Maria Fernanda Coutinho 
Amaral de 94 anos de idade 
faleceu a 2 de Novem-
bro de 2023. Era filha 
de Daniel de Oliveira 
Amaral e de Maria das 
Dores da Cruz Coutinho. Estava 
viúva de Abel Gonçalves de Ol-
iveira Enes.
Maria Madalena da Silva 
Gonçalves de 84 anos de idade 
faleceu no dia 2 de Novem-
bro de 2023. Era filha 
António Gonçalves 
Campainha e de Ma-
ria de Lurdes Pereira 
da Silva. Estava viúva 
de António José Fernandes de 
Almeida.
Olinda Gonçalves de Matos 
de 90 anos faleceu a 6 de No-
vembro de 2023. Era filha de 
José Dias Marques 
de Matos e de Maria 
Gonçalves de Matos. 
Estava viúva de Man-
uel António de Sousa.
Maria Rita Filomena da Sil-
va Felgueira Negrão de 92 
anos faleceu no dia 
12 de Novembro de 
2023. Era filha Albano 
Felgueiras Negrão e 
de Rosalina da Silva 
Miranda. Era viúva de António 
Rodrigues da Silva.
António da Silva Monteiro 
de 87 anos faleceu 
a 22 de Novembro 
de 2023. Era filho de 
José Monteiro e de 

Ana da Silva. Deixa a Maria 
Adelaide Barbosa Correia viúva.
Esmeralda da Silva 
Azevedo de 88 anos 
faleceu a 27 de No-
vembro de 2023. Era 
filha de Manuel da 
Costa Azevedo e de 
Maria Pereira da Silva. Deixa 
João de Passos Rodrigues Cam-
bão viúvo.
Luzia de Carvalho 
Dantas de 59 anos 
faleceu a 27 de No-
vembro de 2023. Era 
filha de Alberto Fer-
nandes Dantas e de Idalina de 
carvalho Afonso. Deixa viúvo o 
João Paulo Faria.
Edita Isabel Bap-
tista Alves de 99 
anos faleceu a 3 de 
Dezembro de 2023. 

ACEG - Associação Cristã de 
Empresários e Gestores Jorge 
Líbano Monteiro: “O grande papel 
da ACEGE é: como é que transfor-
mamos os corações dos homens” 
A Diocese de Viana partilhou 
Luz da Paz de Belém
O Bispo diocesano, D. João Lavra-
dor, presidiu à cerimónia nacional 
da partilha 'da Luz da Paz de 
Belém, que decorreu no Pavilhão 
Municipal José Natário, no - [Ar-
ciprestado de Viana do Castelo. 
Sob 'o tema “Dignidade, liberdade 
e justiça para todos", a celebração 
é “uma tradição que os escuteiros 
partilham desde 1989”, que tem 
como propósito “assinalar os 75 
anos da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, aprovada a 10 
de dezembro de 1948 pela Assem-
bleia Geral das Nações Unidas”.
Comunidade Diocese - Mais de 
50 crianças da comunidade cigana 
receberam prendas do Pai Natal. 
Clima - Cerveira-Tomino com 
900 mil euros para adaptação às 
alterações climáticas e promoção 
de igualdade.
 “IGREJA DE TODOS PARA 
TODOS” SERVIu DE MOTE ÀS 
JORNA DAS DIOCESANAS DE 
PASTORAL – A Diocese de Viana 
do Castelo vai      promoveu, nos 
dias 18 de novembro e 1 e 2 de 
dezembro, as Jornadas Dioce-
sanas de Pastoral, que visaram 
“renovar a Igreja diocesana” pelo 
“caminho que verdadeiramente 
responda à Evangelização dos 
homens e das mulheres do mun-
do atual” sob o lema «Igreja de 

todos para todos» No dia 18 de 
no vembro, sob o tema “Quem é o 
meu próximo?, o orador foi Enzo 
Bianchi. No dia 1 de dezembro, o 
Pe. Rossano Sala falou sobre as 
“Interpelações do Papa Francisco 
para a Igreja de hoje”, a Irmã Na-
thalie Becquart abordou o tema 
“Centralidade da Pessoa de Je-
sus Cristo no Magistério do Papa 
Francisco em ordem à renovação 
da Igreja”, e o Pe. Sérgio Leal 
apresentou o tema “A Caminhada 
da Igreja Conciliar na promoção 
da participação ativa de todos os 
batizados”.
Já no dia 2 de dezembro, os 
oradores foram o Pe. Rossano 
Sala - “Igreja, comunidade de dis-
cípulos missionários, em saída, de 
portas abertas e acolhedoras” - e 
a Irmã Nathalie Becquart - Ecos 
do Sínodo dos Bispos sobre a 
Sinodalidade e o que se espera 
em ordem ao futuro da Igreja”. O 
evento decorreu no Centro Pas-
toral Paulo VI, em Darque, Viana 
do Castelo, no âmbito do Jubileu 
da Diocese.
TEMPESTADE DE GRATIDÃO 
ENCHE SÉ DE VIANA
A celebração do Dia da Diocese, 
no passo dia 5 de novem bro, ficou 
marcada pela entronização da 
imagem de Na Sra. da Peneda na 
Catedral, por uma homenagem a 
Mons. Sebastião Fer- reira, mas, 
também, por um conjunto de ativ-
idades, sob o tema “O pós-JMJ 
Lisboa 2023: ‘Maria levantou-se 
e promovidas pelo Secretariado 
da Pastoral Juvenil.

Realizou-se o Magusto da 
Catequese – Depois do assar 
, do comer e beber apareceram 
os sarranhos e a alegria tanto 
sábado como no domingoCa-
da criança traz 10 castanhas 
golpeadas para assar e fazemos 
o Magusto (para os de sábado e 
do domingo). 

D. João Evangelista – Os 
seminários, sendo da diocese, 
são de todos nós, merecem o 
nosso carinho e o nosso em-
penho, a nossa partilha, ajuda 
e colaboração.
Somos herdeiros duma belíssi-
ma herança que nos inspira e im-
pulsiona para que também nós 
hoje sejamos dignos promotores 
da vocação sacerdotal. Início da 
semana dos seminários.

CONCERTO NA Igreja da Sa-
grada Família – Pelo Orfeão de 
Guimarães no dia 7 de Dezem-
bro . “Chorus Anima Populi” 
(ou Coro Alma do Povo) para 
celebrar a Padroeira de Portugal 
e o aniv. da Paróquia decorreu 
com êxito, às 21.00hH. Rste 
Concerto começou com o coro 
da Academia Sénior do CER.

CONCERTO NO DIA 8 – Con-
certo pelo Grupo de Cavaquin-
hos da nossa Escola de Música 
para celebrar o aniversário da 
Padroeira de Portugal e o aniv. 
da Paróquia, também será às 
21.00H do dia 8, também outro 
êxito. 

CONTINuAMOS A 
PRECISAR DE LEITORES 

E ACÓLITOS

CENTRO DE DIA – “Passeio 
anual dos seniores dos Centros 
de Dia e Centro de Convívio, 
do Centro Social e Paroquial 
de Nossa Senhora de Fátima, 
realizado no passado dia 17 de 
junho, à fundação Serralves, 
concebida originalmente como 
uma residência privada, a Casa 
de Serralves e o Parque envol-
vente resultaram de um projeto 
encomendado pelo segundo 
Conde de Vizela, Carlos Alberto 
Cabral (1895−1968) para os ter-
renos do que fora a quinta de ve-
raneio da família nas imediações 
do Porto. Projetada e construída 
entre 1925 e 1944, a Casa de 
Serralves é considerada o mais 
notável exemplo de conceção de 

Movimento Diocesano
um edifício ArtDéco em Portugal. 
Os nossos utentes terminaram a 
sua visita à Casa de Serralves, 
com pequeno passeio pedestre, 
apreciando as esculturas im-
plantadas nos jardins do Parque, 
tais como: a escultura “Andar é 
Medir”, a escultura do “Plantoir” 
[Colher de Jardineiro], o “Jardim 
Catóptrico” (Teuseus), o ”Monte 
Falso”, a “Banhista Drapejada” 
[La Seine - O Sena], entre out-
ras. De seguida realizou-se o 
almoço-piquenique no Parque 
da Cidade. (…)
Despedimo-nos da Cidade Invic-
ta, com uma volta panorâmica 
de autocarro pela foz do Douro 
e pelo centro histórico, onde tive-
mos oportunidade de apreciar o 
Porto animado e ornamentado 
com motivos alusivos à cele-
bração dos Santos Populares: 
São João.” (José Calçada)

FESTA DE NATAL DA CATE-
QuESE - Decorreu no dia 17 
com crianças, catequistas e 
pais onde todos acabaram por 
participar em encenações com  
o mágico que começou e acabou 
as mesmas. Terminou com um 
convívio.  

Avelino Reis

H i s t ó r i a s  d e  V i d a
raparigas e mais quatro bisnetos. 
Já fizeram 65 anos de casados. A 
Gracinda trabalhou no regional não 
só no Fontinha como na Carolina.

Fez um interregno, enquanto fez 
da sua casa um infantário e a ser a 
melhor ama de Viana.

Uma vida conjugal de 65 anos e 
que parece estarem em condições 
de chegarem aos 70.

No final o senhor Rio contou 
que concorreu às Finanças e à 
Caixa Geral de Depósitos, mas foi 
chamado para a Caixa G. Depósit-
os de Lisboa, mas não aceitou por 
ser longe  e foi chamado para as 
Finanças em Paredes de Coura 
e aceitava, mas quando disse ao 
patrão , este não deixou e aumen-
tou-lhe o salário para além do que 
iria receber em Paredes de Coura. 
Isto quer dizer que era um bom 
trabalhador, gostava do que fazia 
e sempre muito respeitador e re-
speitado. Apresentava trabalho à 
Importadora. 

Era um assíduo frequentador 
da missa do meio-dia e andou de 
mordomo da Cruz no Bairro Jardim 
alguns anos.

Zeferina e Alfredo Soares
Quando em 1978 entrei nesta 

Paróquia uma das senhoras mais 
zelosas pela igreja era a Zeferina  
Gonçalves Viana Soares, filha de 
Joaquim Viana e Maria do Carmo, 
natural de Coimbra. Aí conheceu o 
seu futuro esposo o Alfredo Andrade 
Soares, filho de António Soares e 
Matilde Andrade foi trabalhar na 
J.A.E. (Junta Autónoma dos Estra-
dos, em Coimbra, hoje o Instituto 

Português…?). Tendo casado com 
Alfredo Soares, que era de Viana, e 

como foi transferido para a sua terra, 
vieram os dois e moraram aqui na 
Rua da Bandeira, bem perto do Lar-
go das Carmelitas à rua da Bandeira 
nº 373. Faleceu com 57 anos e o 
marido com 50 de idade, em 1981.A 
Zeferina e o marido eram cursilhitas. 
Ela foi catequista, zeladora e a sua 
vida profissional foi um trabalho a 
tempo parcial na escola.Tinha mais 
um casal de irmãos e acompanhou 
o seu marido para Viana.A Arman-
dina Azevedo morou, enquanto 
solteira, na casa deste casal. Daí 
terem criado laços afetivos muito 
fortes e, ainda hoje, a Armandina 
retém memórias muito gratas dos 
dois que também os escolheram 
para padrinhos de um seu filho 
mais velho.O casal ajudava pessoas 
que não conhecia de lado nenhum. 
Sempre de mãos abertas para dar 
e de coração aberto para amar.A 
Zeferina veio a falecer de câncer no 
estômago no Pavilhão Cirúrgico e o 
seu marido morreu, horas depois, no 
mesmo dia de agosto.
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Sabia que...? (105)
1. que o dia 2 de Novembro, res-
ervado no calendário católico à 
“comemoração de todos os fiéis 
defuntos” remonta ao ano de 998, 
ano em que Santo Odilão, abade de 
Cluny, determinou que em todos os 
mosteiros da sua Ordem se fizesse 
nesta data evocação de todos os 
defuntos, desde o princípio até ao 
fim do muindo”?
2. no dia 15 de Abril de 2019 um 
grande incêndio atingiu gravemente 
a Catedral de Notre-Dame, em 
Paris, obra-prima da arte gótica, 
resultando, por efeito das chamas, 
o colapso da armação, a destruição 
do relógio e o desmoronamento da 
sua famosa agulha?
3. segundo  um relatório da orga-
nização internacional SAVETHE 
CHILDREN, nos últimos dez anos 
a guerra matou ou mutilou 93.236 
crianças e que, segundo o mesmo 
relatório,  a maioria das vítimas foi 
alvo de bombardeamentos,  minas 
terrestres  e outras armas explosi-
vas, que tiveram por vezes como 
alvos propositados escolas e zonas 
acto residenciais?
4. nos próximos anos, o aumento 

da temperatura  global vai levar 
à subida do nível de água  do 
mar, ao aumento dos fenómenos 
climáticos extremos em número 
e intensidade, â destruição  de 
alguns ecosssistemas, a perdas 
na produção de alimentos , entre 
outras consequências.
5. segundo uma investigação do 
Instituto Max Plank de Química e 
a Universidade Médica de Mainz 
(ambos na Alemanha), só em Portu-
gal, por causa das partículas finas, 
a poluição do ar é responsável por 
cerca de 15 mil mortes por ano, cer-
ca de 30 vezes superior ao número 
de mortes por sinistralidade nas 
estradas de Portugal?
6. o registo civil da população portu-
guesa, criado em 1867, só em 1878 
é que foi regulamentado e ainda só 
para os não católicos ( para estes 
havia os registos paroquiais onde 
constavam  os nascimentos, e 
casamentos, óbitos, etc.) e que só 
em 1911 se tornou obrigatório para 
todo o país?
7. segundo um relatório da Variety 
of Democracies  da Universidade de 
Gotemburgo, Portugal é, em 2019,  

a 8.ª democracia  mais avançada 
do mundo?
8. no estandarte da cidade de Ur, 
na antiga Suméria, 2.500 anos 
a.C., segundo um painel do Museu 
Britânico, está representado um 
desfile de animais e tributos perante 
um rei que bebe vinho enquanto 
conversa?
9. todos ao nos, 4,5 biliões de pon-
tas de cigarros são indevidamente 
lançadas para o chão e que só em 
Portugal são consumidos dez mil 
milhões de cigarros  por ano, muitos 
dos quais  vão acabar nas rua , nas 
praias  e nos oceanos co o prejuízo 
ambiental e para a saúde do planeta 
que daí advém?
10. o casaque Alexandre Vinokurev, 
em ciclismo de estrada, a russa 
Tatyana Lysenko, em lançamen-
to do martelo, a turca Asli Cakir 
Alptekin, nos 1500 metros, foram to-
dos  medalhas de ouro nas Olimpía-
das de Londres 2012, depois de 
terem cumprido um período de 
suspensão por motivo de doping?
Se não sabia, ficou a saber.
Nunca é tarde para aprender.

Albino Ramalho 

P a s s o  a  P a s s o . . .  ( 94)
2 0  s é c u l o s  d e  c r i s t i a n i s m o

Ajude-nos a cumprir os nossos 
compromissos bancários 

e a acabar a obra. 
Seja generoso nos 

ofertórios das missas. 

Igreja da Sagrada Família

IBAN CGD   PT50 0035 0751 0000 6303 7304 3
IBAN Caixa Noroeste  PT50 0045 1436 4022 8452 5397 9

Também pode dar 
um donativo extra.

O PERCuRSO
Ao fundo da frágil luz
onde a claridade se acaba,
já nada mais afaga
a nossa bem pesada cruz.
Não queremos atalhar caminho,
procuramos o carinho
que teremos junto a Jesus.
Levamos, todos, sobre os ombros
 o pesado fardo da vida
que desde a nossa partida
vai causando alguns assombros.
E se a entrada é bem estreita
ela é forrada com amor,
e logo a paz do Senhor
nos enleia e nos aceita!

Eugénio Monteverde

Promessas duma memória… O 
nosso século embirra como nunca 
contra Deus e contra o homem. Os 
vinte séculos precedentes foram 
portanto os mais movimentados. 
E os cristãos, de alguma ma-
neira contribuíram para tempos 
cinzentos durante o percurso: a 
história dita «santa» não é duma 
outra textura a não ser que da hu-
manidade. Esta obscuridade não 
consegue esconder o génio, as 
invenções, os audazes, a criação 
da beleza dos crentes. Mas at-
ravés de sombras e luzes, eles 
aprenderam a não confundir a fé 
com as culturas e as civilizações 
pelos quais as atinge.
Na entrada do terceiro milénio, 
que não será sequer um porto de 
abrigo, que sorte ter a memória 
longa! O milagre é sem dúvida 
que os discípulos de Cristo do 
XXI século, possam viver da 
mesma mensagem como aqueles 
que desde os primeiros tempos 
viveram a Páscoa do ano 30. 
Porque com esta mensagem 
poderia ter-se perdido dois mil 
anos ou mais?
Foi á 90 ano - A vida cristã tal 
qual se manifestou até ao concilio 
Vaticano II, numa europa rural. 
A procissão do Corpo de Deus 
– Num domingo de primavera, 
todos se levantam cedo: é pre-
ciso preparar o itinerário dos 
paroquianos que festejam o Cor-
po de Deus. No chão, fazem-se 
decorações com serrim e flores. 
Depois da Eucaristia, a procissão 
sai para as ruas com as bandeiras 
e o clero. Um pouco mais longe, 
atrás das mulheres, os homens 

seguram o pálio dourado ao qual 
debaixo vai o sacerdote que leva 
o Santíssimo Sacramento. Um 
sacerdote incita e convida os fiéis 
a cantarem em latim: «Ó Augusto 
Sacramento onde Deus nos é 
alimento, eu creio presente Jesus 
Cristo porque Ele mesmo o disse. 
Sim, na Sagrada Hóstia, adoro 
Deus, verdadeiro pão da vida.». 
Depois de duas horas, o povo pára 
junto ao local do último repouso do 
santíssimo Sacramento e enche-o 
de flores ficando as crianças com 
os cestos vazios de pétalas. 
As rogações - Ao longo dos três 
dias antes da Ascensão, toda 
a aldeia percorre os campos, 
pedindo a Deus para abençoar o 
trabalho dos homens e das suas 
recolhas. Durante este rito de 
rogação joga-se uma religião que 
não é somente pessoal e humana 
mas também uma ligação com 
o cosmos. O ritual da terra está 
integrado na vida dos homens, 
no relógio biológico e na Liturgia. 
O Catecismo - Cada 5ª feira de 
manhã para os alunos da escola 
pública, o catecismo começa pela 
recitação do capítulo anterior. As 
crianças aprendem decore as 
preguntas e respostas. O que é 
um sacramento? «Um sacramen-
to é um sinal sensível instituído 
por Jesus cristo para aumentar 
a graça». As fórmulas são um 
pouco mais complicadas para as 
crianças. O sacerdote leva o tem-
po necessário para lhes explicar. 
É através deste método que o 
credo se transmite de geração 
em geração. Para os alunos das 
escolas religiosas, a catequese 

é diária e acompanhada de uma 
oração no momento de entrar na 
sala de aula.
A Comunhão Solene - É o coroar 
do final de vários anos de cate-
quese. As raparigas vestidas de 
branco, os rapazes de azul-marin-
ho ou cinzento professam a sua fé 
em Jesus Cristo em frente a toda 
a comunidade. Para alguns, a 
prática religiosa termina aqui. Para 
outros, esta comunhão solene, 
marca o inicio dum envolvimento 
nos movimentos paroquiais dos 
jovens.
A Graça - «Abençoai, Senhor, 
esta mesa preparada. Alimentai 
as nossas almas esfomeadas 
e dai a todos os nossos irmãos 
que comer». Assim começa uma 
refeição em muitas famílias. É 
o momento de se lembrar que 
os alimentos são mais do que o 
trabalho dos homens: são Dom 
do Criador. Esta oração foi feita 
como um meio simples de ritmar 
o dia e de confiar a Deus toda a 
atividade humana. 
A Eucaristia de costas voltadas 
para os fiéis - Segundo um ritual 
fixado no século XVI pelo Papa 
Pio V, o sacerdote celebra a Eu-
caristia no Altar-mor, em frente ao 
crucifixo de costas voltadas para a 
assembleia: em nome do povo, ele 
é o mediador entre fiéis e Deus. 
Á utilização do latim, do incenso, 
as numerosas crianças do coro 
e com roquetes vermelhos, as 
velas, o ajoelhar de todos durante 
a consagração, e a comunhão no 
altar, faz vivamente ressentir o 
caracter do sagrado do mistério 
da Eucaristia.

Hélder Gonçalves

Edita Isabel Baptista Alves, filha de Manuel Alves, natural de 
Ponte de Lima (Fomelos) e de Rosa Joaquina Baptista, dos Arcos 
de Valdevez (Guilhadeses), industriais de panificação numa padaria 
que ficava onde foi já parque do Hotel Afonso III e hoje em obras, 
conhecida pela casa da “Rosinha da Ponte”. Ainda me lembro do 
tempo da minha infância porque a minha 3a classe foi pre parada por 
uma neta, a Rosa, regente escolar.

Foi casada com João Fernando Mar tins 
nasceu em 1 de Junho de 1920, e era filho de 
António Martins e Rosa Fernandes Morais. O pai 
era Tanoeiro e a mãe doméstica. A oficina do pai 
era no local onde hoje é o “Pipo” à Rua do Cais.

A Edita sempre serviu os pais na Padaria. Era 
zeladora na Igreja do Car mo há 52 anos e faz parte 
da Ordem Terceira. Aqui na Paróquia tem trat ado 
dos “ paninhos do Senhor”, (isto quer dizer os panos como os san-
guinhos, corporais, manuseares, palas e tudo o que está ligado ao 
acto eucarístico sobre o altar), é da Legião de Maria e foi da Direcção 
do Centro Social Paroquial de Na Sra. de Fátima. Sempre colaborou 
desde a abertura desta Igreja na recolha de assinaturas com a Maria 
dos Caracóis, no tem po ainda em que o serviço religioso era garan-
tido por Monsenhor Corucho, pelo Pe. Preza e depois de fundada a 
Paróquia com o primeiro Páro co, Pe. António da Costa Neiva, Pe. 
Rogério Cruz e até ao terceiro Pároco, o Pe. Artur Coutinho, com 
quem ela mais trabalhou na Igreja a favor da Comunidade em geral.
Viveu mesmo em frente à Igreja. Antes tinha vivido na  Papanata. A sua 
úni ca filha, que tinha já fez aqui a primei ra Comunhão. Chama-se Rosa 
Maria ( a Romy ) e é Ex - Directora Administrativa de uma Empresa e 
agora viúva há pouco tempo de Joaquim Relhas, engenheiro na C.P. 
A Rosa Maria deu-lhe um casal de netos: o Mário e a Andreia, e já 
com deixou bisnetos. Partiu uma Senhora com um coração enorme, 
era um ser muito humano, uma esposa, mãe e avó humilde e cheia 
de bondade, humana, alegre e amiga de toda a gente, muito amiga 
dos pobres… 

Nesta nota, queremos prestar a nossa homenagem à D. Edita.
A nós queremos trazê-la à memória de todos que, embora já nos 

tenha. Um dia, lá onde o tempo deixa de existir, nos encon traremos 
purificados e puros na perfeição totais do Caminho, da Verdade e 
da Vida.
Ver pormenores in Famílias com Rosto Outubro 2106, pág. 106 a108.

um de cada vez...

acaba reconhecido apenas como 
uma forma de fraqueza”.

O Papa pediu aos membros da 
Cúria Romana para agir com mi-
sericórdia, que “consiste em aceitar 
que o outro possa ter também os 
seus limites”, acrescentando que 
“é justo admitir que pessoas e in-

O Natal do Papa Francisco
stituições, precisamente por serem 
humanas, são limitadas”.

 “À vista do Príncipe da Paz que 
vem ao mundo, deponhamos toda 
a arma de qualquer género. Cada 
um não se aproveite da própria 
posição e função para castigar o 
outro”, afirmou.

O Papa disse que “no perdão 

atua sempre a omnipotência de 
Deus” e pediu como prendas deste 
Natal “a gratidão, a conversão e a 
paz.

Após o encontro com os mem-
bros da Cúria Romana, o Papa felic-
itou também todos os colaboradores 
da Santa Sé na Aula Paulo VI.                                                                      

PR
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Era filha de Manuel Alves e de 
Rosa Joaquina Baptista. Es-
tava viúva de João Fernandes 
Martins.
Alexandrina Maria 
Verde Cadilha Fil-
gueiras de 64 anos 
faleceu no dia 8 de 
Dezembro de 2023.
Paula Pinto Gonçal-
ves de 52 anos fale-
ceu no dia 12 de 
dezembro.
S a l v a d o r  M e i r a 
Peixoto de 74 anos 
faleceu no dia , reda-
tor deste jornal e 
sobrinho do Padre 
Franciscano Joaquim Peixoto 
de Barroselas
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Pela Comunidade

Nas Mãos de Deus
Maria Salomé Feitosa Pereira 
Ribeiro de 78 anos de idade 
faleceu a 27 de Ou-
tubro de 2023. Era 
filha de José Pereira 
e de Matilde de Sousa 
Feitosa. Estava viúva 
de Ernesto Lima Ribeiro.
Maria Fernanda Coutinho 
Amaral de 94 anos de idade 
faleceu a 2 de Novem-
bro de 2023. Era filha 
de Daniel de Oliveira 
Amaral e de Maria das 
Dores da Cruz Coutinho. Estava 
viúva de Abel Gonçalves de Ol-
iveira Enes.
Maria Madalena da Silva 
Gonçalves de 84 anos de idade 
faleceu no dia 2 de Novem-
bro de 2023. Era filha 
António Gonçalves 
Campainha e de Ma-
ria de Lurdes Pereira 
da Silva. Estava viúva 
de António José Fernandes de 
Almeida.
Olinda Gonçalves de Matos 
de 90 anos faleceu a 6 de No-
vembro de 2023. Era filha de 
José Dias Marques 
de Matos e de Maria 
Gonçalves de Matos. 
Estava viúva de Man-
uel António de Sousa.
Maria Rita Filomena da Sil-
va Felgueira Negrão de 92 
anos faleceu no dia 
12 de Novembro de 
2023. Era filha Albano 
Felgueiras Negrão e 
de Rosalina da Silva 
Miranda. Era viúva de António 
Rodrigues da Silva.
António da Silva Monteiro 
de 87 anos faleceu 
a 22 de Novembro 
de 2023. Era filho de 
José Monteiro e de 

Ana da Silva. Deixa a Maria 
Adelaide Barbosa Correia viúva.
Esmeralda da Silva 
Azevedo de 88 anos 
faleceu a 27 de No-
vembro de 2023. Era 
filha de Manuel da 
Costa Azevedo e de 
Maria Pereira da Silva. Deixa 
João de Passos Rodrigues Cam-
bão viúvo.
Luzia de Carvalho 
Dantas de 59 anos 
faleceu a 27 de No-
vembro de 2023. Era 
filha de Alberto Fer-
nandes Dantas e de Idalina de 
carvalho Afonso. Deixa viúvo o 
João Paulo Faria.
Edita Isabel Bap-
tista Alves de 99 
anos faleceu a 3 de 
Dezembro de 2023. 

ACEG - Associação Cristã de 
Empresários e Gestores Jorge 
Líbano Monteiro: “O grande papel 
da ACEGE é: como é que transfor-
mamos os corações dos homens” 
A Diocese de Viana partilhou 
Luz da Paz de Belém
O Bispo diocesano, D. João Lavra-
dor, presidiu à cerimónia nacional 
da partilha 'da Luz da Paz de 
Belém, que decorreu no Pavilhão 
Municipal José Natário, no - [Ar-
ciprestado de Viana do Castelo. 
Sob 'o tema “Dignidade, liberdade 
e justiça para todos", a celebração 
é “uma tradição que os escuteiros 
partilham desde 1989”, que tem 
como propósito “assinalar os 75 
anos da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, aprovada a 10 
de dezembro de 1948 pela Assem-
bleia Geral das Nações Unidas”.
Comunidade Diocese - Mais de 
50 crianças da comunidade cigana 
receberam prendas do Pai Natal. 
Clima - Cerveira-Tomino com 
900 mil euros para adaptação às 
alterações climáticas e promoção 
de igualdade.
 “IGREJA DE TODOS PARA 
TODOS” SERVIu DE MOTE ÀS 
JORNA DAS DIOCESANAS DE 
PASTORAL – A Diocese de Viana 
do Castelo vai      promoveu, nos 
dias 18 de novembro e 1 e 2 de 
dezembro, as Jornadas Dioce-
sanas de Pastoral, que visaram 
“renovar a Igreja diocesana” pelo 
“caminho que verdadeiramente 
responda à Evangelização dos 
homens e das mulheres do mun-
do atual” sob o lema «Igreja de 

todos para todos» No dia 18 de 
no vembro, sob o tema “Quem é o 
meu próximo?, o orador foi Enzo 
Bianchi. No dia 1 de dezembro, o 
Pe. Rossano Sala falou sobre as 
“Interpelações do Papa Francisco 
para a Igreja de hoje”, a Irmã Na-
thalie Becquart abordou o tema 
“Centralidade da Pessoa de Je-
sus Cristo no Magistério do Papa 
Francisco em ordem à renovação 
da Igreja”, e o Pe. Sérgio Leal 
apresentou o tema “A Caminhada 
da Igreja Conciliar na promoção 
da participação ativa de todos os 
batizados”.
Já no dia 2 de dezembro, os 
oradores foram o Pe. Rossano 
Sala - “Igreja, comunidade de dis-
cípulos missionários, em saída, de 
portas abertas e acolhedoras” - e 
a Irmã Nathalie Becquart - Ecos 
do Sínodo dos Bispos sobre a 
Sinodalidade e o que se espera 
em ordem ao futuro da Igreja”. O 
evento decorreu no Centro Pas-
toral Paulo VI, em Darque, Viana 
do Castelo, no âmbito do Jubileu 
da Diocese.
TEMPESTADE DE GRATIDÃO 
ENCHE SÉ DE VIANA
A celebração do Dia da Diocese, 
no passo dia 5 de novem bro, ficou 
marcada pela entronização da 
imagem de Na Sra. da Peneda na 
Catedral, por uma homenagem a 
Mons. Sebastião Fer- reira, mas, 
também, por um conjunto de ativ-
idades, sob o tema “O pós-JMJ 
Lisboa 2023: ‘Maria levantou-se 
e promovidas pelo Secretariado 
da Pastoral Juvenil.

Realizou-se o Magusto da 
Catequese – Depois do assar 
, do comer e beber apareceram 
os sarranhos e a alegria tanto 
sábado como no domingoCa-
da criança traz 10 castanhas 
golpeadas para assar e fazemos 
o Magusto (para os de sábado e 
do domingo). 

D. João Evangelista – Os 
seminários, sendo da diocese, 
são de todos nós, merecem o 
nosso carinho e o nosso em-
penho, a nossa partilha, ajuda 
e colaboração.
Somos herdeiros duma belíssi-
ma herança que nos inspira e im-
pulsiona para que também nós 
hoje sejamos dignos promotores 
da vocação sacerdotal. Início da 
semana dos seminários.

CONCERTO NA Igreja da Sa-
grada Família – Pelo Orfeão de 
Guimarães no dia 7 de Dezem-
bro . “Chorus Anima Populi” 
(ou Coro Alma do Povo) para 
celebrar a Padroeira de Portugal 
e o aniv. da Paróquia decorreu 
com êxito, às 21.00hH. Rste 
Concerto começou com o coro 
da Academia Sénior do CER.

CONCERTO NO DIA 8 – Con-
certo pelo Grupo de Cavaquin-
hos da nossa Escola de Música 
para celebrar o aniversário da 
Padroeira de Portugal e o aniv. 
da Paróquia, também será às 
21.00H do dia 8, também outro 
êxito. 

CONTINuAMOS A 
PRECISAR DE LEITORES 

E ACÓLITOS

CENTRO DE DIA – “Passeio 
anual dos seniores dos Centros 
de Dia e Centro de Convívio, 
do Centro Social e Paroquial 
de Nossa Senhora de Fátima, 
realizado no passado dia 17 de 
junho, à fundação Serralves, 
concebida originalmente como 
uma residência privada, a Casa 
de Serralves e o Parque envol-
vente resultaram de um projeto 
encomendado pelo segundo 
Conde de Vizela, Carlos Alberto 
Cabral (1895−1968) para os ter-
renos do que fora a quinta de ve-
raneio da família nas imediações 
do Porto. Projetada e construída 
entre 1925 e 1944, a Casa de 
Serralves é considerada o mais 
notável exemplo de conceção de 

Movimento Diocesano
um edifício ArtDéco em Portugal. 
Os nossos utentes terminaram a 
sua visita à Casa de Serralves, 
com pequeno passeio pedestre, 
apreciando as esculturas im-
plantadas nos jardins do Parque, 
tais como: a escultura “Andar é 
Medir”, a escultura do “Plantoir” 
[Colher de Jardineiro], o “Jardim 
Catóptrico” (Teuseus), o ”Monte 
Falso”, a “Banhista Drapejada” 
[La Seine - O Sena], entre out-
ras. De seguida realizou-se o 
almoço-piquenique no Parque 
da Cidade. (…)
Despedimo-nos da Cidade Invic-
ta, com uma volta panorâmica 
de autocarro pela foz do Douro 
e pelo centro histórico, onde tive-
mos oportunidade de apreciar o 
Porto animado e ornamentado 
com motivos alusivos à cele-
bração dos Santos Populares: 
São João.” (José Calçada)

FESTA DE NATAL DA CATE-
QuESE - Decorreu no dia 17 
com crianças, catequistas e 
pais onde todos acabaram por 
participar em encenações com  
o mágico que começou e acabou 
as mesmas. Terminou com um 
convívio.  

Avelino Reis

H i s t ó r i a s  d e  V i d a
raparigas e mais quatro bisnetos. 
Já fizeram 65 anos de casados. A 
Gracinda trabalhou no regional não 
só no Fontinha como na Carolina.

Fez um interregno, enquanto fez 
da sua casa um infantário e a ser a 
melhor ama de Viana.

Uma vida conjugal de 65 anos e 
que parece estarem em condições 
de chegarem aos 70.

No final o senhor Rio contou 
que concorreu às Finanças e à 
Caixa Geral de Depósitos, mas foi 
chamado para a Caixa G. Depósit-
os de Lisboa, mas não aceitou por 
ser longe  e foi chamado para as 
Finanças em Paredes de Coura 
e aceitava, mas quando disse ao 
patrão , este não deixou e aumen-
tou-lhe o salário para além do que 
iria receber em Paredes de Coura. 
Isto quer dizer que era um bom 
trabalhador, gostava do que fazia 
e sempre muito respeitador e re-
speitado. Apresentava trabalho à 
Importadora. 

Era um assíduo frequentador 
da missa do meio-dia e andou de 
mordomo da Cruz no Bairro Jardim 
alguns anos.

Zeferina e Alfredo Soares
Quando em 1978 entrei nesta 

Paróquia uma das senhoras mais 
zelosas pela igreja era a Zeferina  
Gonçalves Viana Soares, filha de 
Joaquim Viana e Maria do Carmo, 
natural de Coimbra. Aí conheceu o 
seu futuro esposo o Alfredo Andrade 
Soares, filho de António Soares e 
Matilde Andrade foi trabalhar na 
J.A.E. (Junta Autónoma dos Estra-
dos, em Coimbra, hoje o Instituto 

Português…?). Tendo casado com 
Alfredo Soares, que era de Viana, e 

como foi transferido para a sua terra, 
vieram os dois e moraram aqui na 
Rua da Bandeira, bem perto do Lar-
go das Carmelitas à rua da Bandeira 
nº 373. Faleceu com 57 anos e o 
marido com 50 de idade, em 1981.A 
Zeferina e o marido eram cursilhitas. 
Ela foi catequista, zeladora e a sua 
vida profissional foi um trabalho a 
tempo parcial na escola.Tinha mais 
um casal de irmãos e acompanhou 
o seu marido para Viana.A Arman-
dina Azevedo morou, enquanto 
solteira, na casa deste casal. Daí 
terem criado laços afetivos muito 
fortes e, ainda hoje, a Armandina 
retém memórias muito gratas dos 
dois que também os escolheram 
para padrinhos de um seu filho 
mais velho.O casal ajudava pessoas 
que não conhecia de lado nenhum. 
Sempre de mãos abertas para dar 
e de coração aberto para amar.A 
Zeferina veio a falecer de câncer no 
estômago no Pavilhão Cirúrgico e o 
seu marido morreu, horas depois, no 
mesmo dia de agosto.
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Sabia que...? (105)
1. que o dia 2 de Novembro, res-
ervado no calendário católico à 
“comemoração de todos os fiéis 
defuntos” remonta ao ano de 998, 
ano em que Santo Odilão, abade de 
Cluny, determinou que em todos os 
mosteiros da sua Ordem se fizesse 
nesta data evocação de todos os 
defuntos, desde o princípio até ao 
fim do muindo”?
2. no dia 15 de Abril de 2019 um 
grande incêndio atingiu gravemente 
a Catedral de Notre-Dame, em 
Paris, obra-prima da arte gótica, 
resultando, por efeito das chamas, 
o colapso da armação, a destruição 
do relógio e o desmoronamento da 
sua famosa agulha?
3. segundo  um relatório da orga-
nização internacional SAVETHE 
CHILDREN, nos últimos dez anos 
a guerra matou ou mutilou 93.236 
crianças e que, segundo o mesmo 
relatório,  a maioria das vítimas foi 
alvo de bombardeamentos,  minas 
terrestres  e outras armas explosi-
vas, que tiveram por vezes como 
alvos propositados escolas e zonas 
acto residenciais?
4. nos próximos anos, o aumento 

da temperatura  global vai levar 
à subida do nível de água  do 
mar, ao aumento dos fenómenos 
climáticos extremos em número 
e intensidade, â destruição  de 
alguns ecosssistemas, a perdas 
na produção de alimentos , entre 
outras consequências.
5. segundo uma investigação do 
Instituto Max Plank de Química e 
a Universidade Médica de Mainz 
(ambos na Alemanha), só em Portu-
gal, por causa das partículas finas, 
a poluição do ar é responsável por 
cerca de 15 mil mortes por ano, cer-
ca de 30 vezes superior ao número 
de mortes por sinistralidade nas 
estradas de Portugal?
6. o registo civil da população portu-
guesa, criado em 1867, só em 1878 
é que foi regulamentado e ainda só 
para os não católicos ( para estes 
havia os registos paroquiais onde 
constavam  os nascimentos, e 
casamentos, óbitos, etc.) e que só 
em 1911 se tornou obrigatório para 
todo o país?
7. segundo um relatório da Variety 
of Democracies  da Universidade de 
Gotemburgo, Portugal é, em 2019,  

a 8.ª democracia  mais avançada 
do mundo?
8. no estandarte da cidade de Ur, 
na antiga Suméria, 2.500 anos 
a.C., segundo um painel do Museu 
Britânico, está representado um 
desfile de animais e tributos perante 
um rei que bebe vinho enquanto 
conversa?
9. todos ao nos, 4,5 biliões de pon-
tas de cigarros são indevidamente 
lançadas para o chão e que só em 
Portugal são consumidos dez mil 
milhões de cigarros  por ano, muitos 
dos quais  vão acabar nas rua , nas 
praias  e nos oceanos co o prejuízo 
ambiental e para a saúde do planeta 
que daí advém?
10. o casaque Alexandre Vinokurev, 
em ciclismo de estrada, a russa 
Tatyana Lysenko, em lançamen-
to do martelo, a turca Asli Cakir 
Alptekin, nos 1500 metros, foram to-
dos  medalhas de ouro nas Olimpía-
das de Londres 2012, depois de 
terem cumprido um período de 
suspensão por motivo de doping?
Se não sabia, ficou a saber.
Nunca é tarde para aprender.

Albino Ramalho 

P a s s o  a  P a s s o . . .  ( 94)
2 0  s é c u l o s  d e  c r i s t i a n i s m o

Ajude-nos a cumprir os nossos 
compromissos bancários 

e a acabar a obra. 
Seja generoso nos 

ofertórios das missas. 

Igreja da Sagrada Família

IBAN CGD   PT50 0035 0751 0000 6303 7304 3
IBAN Caixa Noroeste  PT50 0045 1436 4022 8452 5397 9

Também pode dar 
um donativo extra.

O PERCuRSO
Ao fundo da frágil luz
onde a claridade se acaba,
já nada mais afaga
a nossa bem pesada cruz.
Não queremos atalhar caminho,
procuramos o carinho
que teremos junto a Jesus.
Levamos, todos, sobre os ombros
 o pesado fardo da vida
que desde a nossa partida
vai causando alguns assombros.
E se a entrada é bem estreita
ela é forrada com amor,
e logo a paz do Senhor
nos enleia e nos aceita!

Eugénio Monteverde

Promessas duma memória… O 
nosso século embirra como nunca 
contra Deus e contra o homem. Os 
vinte séculos precedentes foram 
portanto os mais movimentados. 
E os cristãos, de alguma ma-
neira contribuíram para tempos 
cinzentos durante o percurso: a 
história dita «santa» não é duma 
outra textura a não ser que da hu-
manidade. Esta obscuridade não 
consegue esconder o génio, as 
invenções, os audazes, a criação 
da beleza dos crentes. Mas at-
ravés de sombras e luzes, eles 
aprenderam a não confundir a fé 
com as culturas e as civilizações 
pelos quais as atinge.
Na entrada do terceiro milénio, 
que não será sequer um porto de 
abrigo, que sorte ter a memória 
longa! O milagre é sem dúvida 
que os discípulos de Cristo do 
XXI século, possam viver da 
mesma mensagem como aqueles 
que desde os primeiros tempos 
viveram a Páscoa do ano 30. 
Porque com esta mensagem 
poderia ter-se perdido dois mil 
anos ou mais?
Foi á 90 ano - A vida cristã tal 
qual se manifestou até ao concilio 
Vaticano II, numa europa rural. 
A procissão do Corpo de Deus 
– Num domingo de primavera, 
todos se levantam cedo: é pre-
ciso preparar o itinerário dos 
paroquianos que festejam o Cor-
po de Deus. No chão, fazem-se 
decorações com serrim e flores. 
Depois da Eucaristia, a procissão 
sai para as ruas com as bandeiras 
e o clero. Um pouco mais longe, 
atrás das mulheres, os homens 

seguram o pálio dourado ao qual 
debaixo vai o sacerdote que leva 
o Santíssimo Sacramento. Um 
sacerdote incita e convida os fiéis 
a cantarem em latim: «Ó Augusto 
Sacramento onde Deus nos é 
alimento, eu creio presente Jesus 
Cristo porque Ele mesmo o disse. 
Sim, na Sagrada Hóstia, adoro 
Deus, verdadeiro pão da vida.». 
Depois de duas horas, o povo pára 
junto ao local do último repouso do 
santíssimo Sacramento e enche-o 
de flores ficando as crianças com 
os cestos vazios de pétalas. 
As rogações - Ao longo dos três 
dias antes da Ascensão, toda 
a aldeia percorre os campos, 
pedindo a Deus para abençoar o 
trabalho dos homens e das suas 
recolhas. Durante este rito de 
rogação joga-se uma religião que 
não é somente pessoal e humana 
mas também uma ligação com 
o cosmos. O ritual da terra está 
integrado na vida dos homens, 
no relógio biológico e na Liturgia. 
O Catecismo - Cada 5ª feira de 
manhã para os alunos da escola 
pública, o catecismo começa pela 
recitação do capítulo anterior. As 
crianças aprendem decore as 
preguntas e respostas. O que é 
um sacramento? «Um sacramen-
to é um sinal sensível instituído 
por Jesus cristo para aumentar 
a graça». As fórmulas são um 
pouco mais complicadas para as 
crianças. O sacerdote leva o tem-
po necessário para lhes explicar. 
É através deste método que o 
credo se transmite de geração 
em geração. Para os alunos das 
escolas religiosas, a catequese 

é diária e acompanhada de uma 
oração no momento de entrar na 
sala de aula.
A Comunhão Solene - É o coroar 
do final de vários anos de cate-
quese. As raparigas vestidas de 
branco, os rapazes de azul-marin-
ho ou cinzento professam a sua fé 
em Jesus Cristo em frente a toda 
a comunidade. Para alguns, a 
prática religiosa termina aqui. Para 
outros, esta comunhão solene, 
marca o inicio dum envolvimento 
nos movimentos paroquiais dos 
jovens.
A Graça - «Abençoai, Senhor, 
esta mesa preparada. Alimentai 
as nossas almas esfomeadas 
e dai a todos os nossos irmãos 
que comer». Assim começa uma 
refeição em muitas famílias. É 
o momento de se lembrar que 
os alimentos são mais do que o 
trabalho dos homens: são Dom 
do Criador. Esta oração foi feita 
como um meio simples de ritmar 
o dia e de confiar a Deus toda a 
atividade humana. 
A Eucaristia de costas voltadas 
para os fiéis - Segundo um ritual 
fixado no século XVI pelo Papa 
Pio V, o sacerdote celebra a Eu-
caristia no Altar-mor, em frente ao 
crucifixo de costas voltadas para a 
assembleia: em nome do povo, ele 
é o mediador entre fiéis e Deus. 
Á utilização do latim, do incenso, 
as numerosas crianças do coro 
e com roquetes vermelhos, as 
velas, o ajoelhar de todos durante 
a consagração, e a comunhão no 
altar, faz vivamente ressentir o 
caracter do sagrado do mistério 
da Eucaristia.

Hélder Gonçalves

Edita Isabel Baptista Alves, filha de Manuel Alves, natural de 
Ponte de Lima (Fomelos) e de Rosa Joaquina Baptista, dos Arcos 
de Valdevez (Guilhadeses), industriais de panificação numa padaria 
que ficava onde foi já parque do Hotel Afonso III e hoje em obras, 
conhecida pela casa da “Rosinha da Ponte”. Ainda me lembro do 
tempo da minha infância porque a minha 3a classe foi pre parada por 
uma neta, a Rosa, regente escolar.

Foi casada com João Fernando Mar tins 
nasceu em 1 de Junho de 1920, e era filho de 
António Martins e Rosa Fernandes Morais. O pai 
era Tanoeiro e a mãe doméstica. A oficina do pai 
era no local onde hoje é o “Pipo” à Rua do Cais.

A Edita sempre serviu os pais na Padaria. Era 
zeladora na Igreja do Car mo há 52 anos e faz parte 
da Ordem Terceira. Aqui na Paróquia tem trat ado 
dos “ paninhos do Senhor”, (isto quer dizer os panos como os san-
guinhos, corporais, manuseares, palas e tudo o que está ligado ao 
acto eucarístico sobre o altar), é da Legião de Maria e foi da Direcção 
do Centro Social Paroquial de Na Sra. de Fátima. Sempre colaborou 
desde a abertura desta Igreja na recolha de assinaturas com a Maria 
dos Caracóis, no tem po ainda em que o serviço religioso era garan-
tido por Monsenhor Corucho, pelo Pe. Preza e depois de fundada a 
Paróquia com o primeiro Páro co, Pe. António da Costa Neiva, Pe. 
Rogério Cruz e até ao terceiro Pároco, o Pe. Artur Coutinho, com 
quem ela mais trabalhou na Igreja a favor da Comunidade em geral.
Viveu mesmo em frente à Igreja. Antes tinha vivido na  Papanata. A sua 
úni ca filha, que tinha já fez aqui a primei ra Comunhão. Chama-se Rosa 
Maria ( a Romy ) e é Ex - Directora Administrativa de uma Empresa e 
agora viúva há pouco tempo de Joaquim Relhas, engenheiro na C.P. 
A Rosa Maria deu-lhe um casal de netos: o Mário e a Andreia, e já 
com deixou bisnetos. Partiu uma Senhora com um coração enorme, 
era um ser muito humano, uma esposa, mãe e avó humilde e cheia 
de bondade, humana, alegre e amiga de toda a gente, muito amiga 
dos pobres… 

Nesta nota, queremos prestar a nossa homenagem à D. Edita.
A nós queremos trazê-la à memória de todos que, embora já nos 

tenha. Um dia, lá onde o tempo deixa de existir, nos encon traremos 
purificados e puros na perfeição totais do Caminho, da Verdade e 
da Vida.
Ver pormenores in Famílias com Rosto Outubro 2106, pág. 106 a108.

um de cada vez...

acaba reconhecido apenas como 
uma forma de fraqueza”.

O Papa pediu aos membros da 
Cúria Romana para agir com mi-
sericórdia, que “consiste em aceitar 
que o outro possa ter também os 
seus limites”, acrescentando que 
“é justo admitir que pessoas e in-

O Natal do Papa Francisco
stituições, precisamente por serem 
humanas, são limitadas”.

 “À vista do Príncipe da Paz que 
vem ao mundo, deponhamos toda 
a arma de qualquer género. Cada 
um não se aproveite da própria 
posição e função para castigar o 
outro”, afirmou.

O Papa disse que “no perdão 

atua sempre a omnipotência de 
Deus” e pediu como prendas deste 
Natal “a gratidão, a conversão e a 
paz.

Após o encontro com os mem-
bros da Cúria Romana, o Papa felic-
itou também todos os colaboradores 
da Santa Sé na Aula Paulo VI.                                                                      
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O Bispo de Viana do Castelo, D. 
João Lavrador, presidiu à Eucaristia 
de encerramento do 48º Encontro 
Diocesano de Pastoral Litúrgica, que 
decorreu nos dias 14 e 15 de fevereiro 
no Centro Pastoral Paulo VI, Darque, 
Viana do Castelo, sob o tema “Liturgia 
no diálogo de Deus com o mundo”. 

Na homilia, o prelado sublinhou 
que não é possível ser cristão sem 
integrar uma comunidade e sem cami-
nhar para a perfeição, que é a comu-
nhão no amor. “O amor elege-nos não 
para nos distinguir dos outros, mas 
para nos enviar em missão”, afirmou, 
recordando que todo o ministério na 
Igreja nasce de um chamamento de 
Jesus Cristo e que deve ser vivido 
como serviço.

D. João Lavrador destacou a 
importância dos diversos ministérios 
na vida das comunidades, desde o sa-
cerdócio ao diaconado permanente, o 
ministério instituído de catequista aos 

D. João Lavrador desafia agentes pastorais a 
viver a liberdade no amor e no serviço

animadores da celebração na ausên-
cia de presbítero, como “expressão 
concreta da comunhão e da corres-
ponsabilidade eclesial”. Num contexto 
de mudanças sociais e culturais, 
apelou a uma Igreja capaz de escutar 
os sinais dos tempos e de responder 
às necessidades concretas, com 
disponibilidade e criatividade pastoral.

Refletindo sobre as leituras procla-
madas, o Bispo Diocesano centrou-se 
na liberdade cristã como “dom” que 
encontra a sua consistência no amor. 
E evocando a progressividade da Re-
velação, afirmou que “Jesus não veio 
abolir a Lei, mas levá-la à plenitude”, 
convidando os fiéis a ultrapassar “o 
mero formalismo” para alcançar o 
coração do mandamento: a reconci-
liação, o perdão e a caridade vivida no 
concreto da vida quotidiana. “O amor 
leva-nos ao máximo, não ao mínimo 
exigido”, afirmou, alertando para o 
risco de um legalismo vazio ou de um 

tradicionalismo desprovido de vida.
Para D. João Lavrador, a co-

munidade cristã é chamada a ser 
“escola de comunhão e de amor”, 
testemunhando, no mundo, a paz, a 
harmonia e a humildade que brotam 
do Evangelho.

O encontro terminou com um apelo 
à coerência e à clareza de vida. “Que 
as vossas palavras sejam ‘sim, sim; 
não, não’”, citou, incentivando os 
participantes a assumir com cora-
gem e simplicidade o testemunho da 
fé, numa sociedade marcada pela 
ambiguidade.

A iniciativa foi promovida pelo 
Secretariado Diocesano da Pastoral 
Litúrgica e reuniu agentes pastorais 
de toda a Diocese de Viana do Caste-
lo para dois dias de formação, partilha 
e celebração.

Micaela Barbosa 
16 Fev. 2026, in NV.

Vivemos tempos marcados pela 
divisão. O espaço público tornou-se 
ruidoso, agressivo, impaciente. As 
pessoas escutam pouco e reagem 
muito. Tudo parece exigir uma to-
mada de posição imediata, quase 
sempre em oposição a alguém. Esta 
polarização não fica fora da vida 
cristã: entra nas comunidades, nas 
conversas, nas redes sociais, e até 
na forma como lemos o Evangelho.

Por detrás deste clima está uma 
visão do mundo que interpreta a 
realidade como conflito permanente. 
A dialética da luta - herdada da matriz 
marxista e hoje amplamente difundi-
da na cultura - ensina que a história 
avança pela oposição entre grupos 
rivais. Mesmo quando já não se fala 
de classes sociais, permanece a lógi-
ca: uns contra os outros, vencedores 
e vencidos, culpados e vítimas. Sem 
nos darmos conta, corremos o risco 
de adotar este olhar também na fé.

O problema não é apenas social 
ou político. É espiritual. Quando 

começamos a ver o outro como ame-
aça, deixamos de o ver como irmão. 
Quando a identidade se constrói 
contra alguém, o coração fecha-se. 
E quando o Evangelho é usado para 
marcar fronteiras, deixa de ser Boa 
Nova para se tornar instrumento de 
exclusão.

Jesus propõe um caminho radi-
calmente diferente. Não alimenta o 
medo nem legitima o ódio. Aproxi-
ma-se dos feridos, dialoga com os 
distantes, chama à conversão sem 
humilhar. Nunca nega a verdade, 
mas nunca a separa da misericórdia. 
A sua vida é um convite permanente 
a sair da lógica da confrontação para 
entrar na lógica do encontro.

Ser cristão num mundo polariza-
do é, antes de tudo, uma vocação 
pastoral. Significa cuidar das rela-
ções, proteger a dignidade de cada 
pessoa, recusar palavras que ferem 
e gestos que afastam. Sem ódio, 
porque o ódio nunca vem de Deus. 
Sem medo, porque quem confia em 

Cristo não precisa de se defender 
atacando. Sem trincheiras, porque a 
Igreja não é uma fortaleza, mas uma 
casa com portas abertas.

Isto não significa abdicar de con-
vicções. Pelo contrário: exige convic-
ções mais profundas, enraizadas no 
Evangelho e não nas ideologias. O 
cristão é chamado a dizer a verdade, 
mas com mansidão; a defender a 
vida, mas com respeito; a discordar, 
mas sem desumanizar. Como dizia 
o Papa Francisco, na Evangelii 
Guadium, “a realidade é superior à 
ideia” e nenhuma ideia vale mais do 
que uma pessoa concreta.

Num tempo de gritos e rótulos, 
talvez o testemunho mais urgente 
seja este: cristãos que escutam, 
que acompanham, que constroem 
pontes. Não porque tudo seja igual, 
mas porque todos são amados. Num 
mundo ferido pela divisão, a fé é cha-
mada a ser sinal de reconciliação. E 
isso começa sempre no coração de 
cada um de nós.                                                                                            

Sérgio Carvalho in VP

Seguir Cristo é recusar a lógica do confronto

Numa Comunidade Paróquial, a 
Eucaristia é a “fonte e centro de toda 
a vida cristã” (LG 11). Ela não é um 
rito isolado, mas o ponto máximo de 
um «Nós» eclesial fundamentado na 
Escritura: “Uma vez que há um único 
pão, nós, embora muitos, somos um 
só corpo, porque todos participamos 
desse único pão.” (1 Cor 10,17).

Importa sublinhar a reciprocidade 
essencial deste Mistério: sem o mi-
nistério ordenado não há Eucaristia, 

A Eucaristia: Altar de Comunhão e Identidade Eclesial
pois só o sacerdote, agindo in persona 
Christi, tem o poder sacramental de 
consagrar. Contudo, sem os fiéis não 
ordenados a celebrar ativamente, o 
sacrifício careceria da sua plenitude 
eclesial. Como ensinava Santo Agos-
tinho, no altar está o mistério daquilo 
que somos: “Sede aquilo que recebeis 
e recebei o que sois”.

Pelo sacerdócio comum (LG 10), 
cada batizado oferece a sua vida 
unida à de Cristo. As nossas devo-

ções — o Terço, a Liturgia da Horas 
ou a Adoração ao Santíssimo — pre-
param-nos para esta “plena e ativa 
participação” (SC 14). Sejamos nas 
nossas paróquias onde a comunhão 
no altar se traduz, nas ruas de Via-
na, em caridade viva, pois, como 
dizia São Cipriano, a oração cristã é 
pública e comum: rezamos como um 
só corpo. 

LP


